
Gréve do estômago! 

A parede pacifica hontem irrompida nas ©ffkàft&s ferroviárias 

I n . .x.pn ,I(. ai.nüaádos oucranos Os proletários suballer- a urgência que havia em se o termino das .labh)!as diu- tro em atrazo. Diante disso, que segundo consta, os tm- 
Correu celere pela cidade, 

«sde peia xnanhã, hontem 
■tóticia de que os pacates 

JPerarios das Officinas da K. 
J-S.C. haviam se decla- 

•7 em gréve. Adiantavam as 
Armações- que, em eloqucn 

1, s^nal de protesto pela tal 
fj recebimento dos sala- 

s- a'razados 
de prole- 

. mero, de aunegados operários Os proletários suballer- 
js agruras ue uma nuseroí nos dirigiram-se aos contra- 
aegia e revojuaiuc para se mestres, na manhã de hon- 

isstruuu es.a ; tem. Fizeram sentir-lhes que 
...... «i õr» t-snrlio-m r»r*r» I í nn í-IT* n íííTnft 1 

 em quatro me 
iarl0s - 

cent.enares 
aIli Inourejam com 

' i-se _ ! Officinas, 10-sp  ""«vuiaa, exiinin- 
lcf'vi'dai}enlant0' t'e qualquer ^ ade. f,. tj j-n 
10 j"05,® reportagem esteve 
'efalhf<' ' coI,lendo maiores 
A 7

s da parede. 
If, .dPannfendencia da He 
Sra2ado eIraenfe'. tcm, 

0 Pa8aiPento dos 
^Plica J0S ^ ferrovários. 
Suo n r I

n e' dissemos, 
'*0 tem ^ Estradâ, 
ar Pelo 'er-SC,d0' se jul 
loiros n

m0V,ment0 de pas- 
íz maior m?rcadorias, cada 
^agei^f." 0s eomhnios de 
'0ifa SL trafegam dia ea rens a» s de gente. Os1 

lop mnl-Carg!l não fêm me-' 
Me vao-ent0- na' até' faí 

o- , es Para a madeira,' 
lí b 7herva"Inat,e. etc. Am 
fch, Pmmos^dias- , o sr. Al- 
"inj.n .'"'marães, illustre e 
^ado Chefe do Trafego, 
s hfJ, Se 0PPor tenazmente 
íráT*«ensôes de certos "fu- 
Wi j Santa Catharina, 
Niim res ííe atfafa, que 11 ante grossas propinas à 
j ■ 'gnras da Estrada, c&ta- 
9 v Pretendendo obter írin- 
. agões antecipadamente, 
ff, etíserVancia da ordem 
,7°Nica, em detrimento 
f, e"es outros eixportado- 
j,, dUo, csoicnmcntc, ficam 
D rdando mezes e riezes 
5 "ms sejam fornecidos os 
p'*0* requisitados. 
i^0'" eonseguinte, si o mo- 
la
ento é intensissimo por 

1,.1 a Rede, 6 obvio que a 
p renda é grande. 

rj,
ara onde vae esse dinhei- 

1, é o caso de se1 pergnp 
f
raqui._ 
aderão oblemperar que 

sondo empregado na ac- 
^'Ção de material fixo ou 
adante. Mas e o empresti- 
pde 50 mil, contos de rnisV 
Poderão dizer, também, que 

. a sendo canalisado para os 
/'falhos de construcção da 
ftrada de Ferro de Guara- 
^ava. Nada, porem, absolu- 
f^ente nada, podè justificar 
^ grande alrazo de paga- 
Jeato. Não é justo, nem F'- 
^Co> nem humano, que sc 
t^ira atirar um grande nu 

.Uaruear que 
,61100 esse ou uquelie empie 
leiiuimento 1 
a veruaue é que, com tão 

Jtwurgaiuzaaa aciua^ao, a 
Gsiraüa iem leito uuiuares 
ae Heis servidores seus pas- 
asr ias maiores privações, a- 
^utiies dos lerrovianos que 
a ao tem um pecúlio, que nao 
icui uma nesga de eredno, 
que vivem apenas de seus 
Aiicimcntos, tem experimen- 
,ado as maiores vieissituües, 
ncissmidfcs nascidas da to- 
me e das privações e que 
.narguram a viua, cnegando, 
ate, a tornar irruadiças as 
disposições de temperaUiemo 
dos homens. 

Alguns desses ferroviários 
estavam tendo o peior pas- 
sadio que se possa imaginar. 
Farinha de mandioca com 
couve ou coisa que o valns. 
áem credito e sem dinneno, 
iam supplicar ao vendeu o 
que lhes cedesse uma porção 
(le generos afim de matar a 
iome aos filhos. Eram aiteu- 
didos uma, duas, trez ve/.es 
e até mais. O commercian- 
.e, porém, devia olhar para 
seus compromissos. JNào pu 
;dia continuar fornecendo iner 
radorias daquella forma, soõ 
o risco de ver sossobrar o 
seu credito. E nem era justo 
que o pequeno commercio 
iosse remediar tuna situação 
insustentável que uma Esfra-, 
da de Ferro poderosa creou 
com uma orientação que nao 
pode deixar de ser passível 
de censura. 

Diante dessa afílictiva nr 
dem de coisas, nada mais jus 
to que os operários1 procu- 
rassem uma demonstração col 
lectiva de protesto pela falta 
de pagamento. 

Era a greve do estômago 
que irrompia! 

Segundo apurámos, esse 
geslo partiu dos mais neces 
sitadoS. Trata-se de uma gre 

■ve sem cabeças, sem mento- 
res. Trata-se de uma expio-' 

"são collectiva de desespero 
provocada pela fome. 

Os operários que contam 
ainda com os meios para, 

'de qualquer forma, irem pi" 
vendo a manutenção da fnmi 
lia, nada mais tiveram que la 
zer do qtue ficareim stolula- 
rios com os collegas. tive- 
ram uma altitude que nao 
podiam deixar de ter — al- 
titude de solidariedade huma- 
na. 

XXX 

não podiam continuar naqnei 
la situação afflictiva. E pedi 
ram a sua solidariedade. 
Os contra-mestres solicita- 
ram calma aos operários c, 
incorporados, dirigiram-se ao 
sr. Germano Krueger,, dire- 
ctor das Officinas. Os operá- 
rios, porém, os acompanha- 
ram. O sr. Germano Krueger 
recebeu cavalheirescamen- 
te aos seus .servidores. Com 
municou-se incontinenli com 
o Superintendência da Es- 
trada, obtemperando a esta 

a urgência que havia em se 
(rem attendidos os justos' re- 

clamos dos abnegados obrei- 
ros. A direcçâo da Estrada 
resolveu enviar, em automo- 

1 vel, uma commissão a esta 
cidade, chefiada pelo Dr. Kns 
ter, afim de se entender com 
os piaredistas. 

Diante disso, os operários 
voltaram aos seus postos, exi 
mindo-se, porém, de traba- 
lhar. As machinas continu 
ram em movimento, acciona- 
das pela eleclricidade, Nin- 
guém, todavia, as tocava. Os 
instrumentos de trabalhos per 
mancceram encostados. r-x' 
gottada a hora que marcava 

_ termino das JalAijtas diá- 
rias, os operários, sempre den 
tro da maior ordem, ruma- 
ram para as suas residên- 
cias. 
a commissão procedente de 
a ocmmissão procedente de 
Curiiyba devia se ter enícn 
dido com unia commissão de 
operários, composta pelos 

' srs. Gustavo Meister, hrnes- 

t uà- t0 Ricehi e Anronio Gobbo. 111 ' Sabemos, ainda, que foi pro- 
mcttido «os operários que, 
terça-feira próxima, 21 de se 
lembro corrente, ser-lhe-bã 
feito p pagamento correspon 
dente a dois níezes, dos qua- 

tro em atrazo. Diante disso, 
numa demons.ração de üisci- 
plina e respeito aos seiijS su- 
periores, os proletários de- 
verão voltar hoje á sua ia- 
buta. 

E' mister, é iinprescjniü- 
vel que a direcçâo ila r.slra 
da regularise os pagamen.us 
aos seus estoicos servidores. 
A fome e a enferiuidiade ge- 
ram o desespero. Se esse la- 
mentável estado de- coisas 
continuar, só poderá, pois,( 
provocar conseqüências mula 
agradáveis. 

A revolta dos humildes o- 
perarios é tanto maior tru- 

que, segundo consta, os trn- 
pregados graduados da Es- 
trada, de outras repartições, 
estão recebendo os seus veu 
cimentos, tendo, para cunse- 
givil-o, solicitado e obtido 
que a Superintendência na 
Estrada lhes cedesse a ren- 
da (liaria da estação local. 

A'quellès que ainda podem re 
correr ao credi.o, procura- 
se pagar em dia; aos operá- 
rios pobres, que nada tem £ 
mie a ninguém podem, appet 
lar, deixa-se quatro longos 
mezes sem o pagamento de 
um real... 

c>- 
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Foram magestosas as comme 

N 

morações de 

, . -.     nunho banda de 

de Setembro 

Como todos previram, as 
commemoraçõcs em homena- 
gem á cidade, pelo transem - 
so do 114". anniversario de 

Visitas 
Deram-nos o prazer cie 

sua visita, honlcin á noite', o 
sr. José Augusto Gumrtiy, nos 
so illustre confrade, uma oas 
mais rutilantes pessoas que 
abrilhantam o jornalismo pa 
fcanaense; o Dr f" 
Gheur, brilhante 

banda de clarins e tambores, 
seguindo-se a banda do Lí ■ 
R. I. Seguiu-se; o carro sym- 
bolisando a cidade, transpoi 
tando a "Princeza dos Gam- 
pos", srta. Lygia Holzmann, 
a as representantes das indus 
Irias, do commercio e dos 
estabelecimentos dc ensino 

Jt S^SfS<. pS' Lygia 
mítra banda dc clarin, c jdí Alves, J.hyra Lamie 
tambores e s.tva dc 1, tiro,: LdiU. ^ 

■'rmiarsolcmnc, cantada, Cos,a, 

sua fundação, tiveram cunho 
magnificente. 

O programma elaborado a 
capricho foi cumprido à ris- 
ca, marcando esse fado ma- 
is uma luminosa pagina de 
vibração civica que -se escre- 
ve nos fastos de Ponta Gros 
sa. f 

Pela manhã, houve alvorn-; -I-M ü£>ivn- 

Fcijõ, a Escola Normal, a Es 
cola Alleniã, com stus cor- 
pos docentes e dicentes in- 
corporados, e o Centro de 

•Gommercio e Industria, re- 
presentado por sua direciona 

■ e grande numero de soems, 
que empunhavam o pavi- 
lhão dá sociedade, 

j Grande foi a massa de P" 
' vo que se comprimia petas 
' ruas onde passou o magesto- 
1 so prestito. Enorme a nmiti 

dão que o acompanhou. A 
sahida, da rua Bmjamita Cons 
tante, sobreveiu um desarran 
jo no magnífico carro reprf 
sentando a cidade, trabalho 
primoroso do consagrado ar- 
lista sr. José Daros. A mas- 
sa popular, porém, lev.uia 
pelo grande cn husiasmo que 
a todos dominava, suppríu a 
força motriz a gazolina com 

1 * . . 11 
1 (Concilie na ti", pagina) 

patrício; e o cap. Agoslinuo 
l Pereira, deputado estadoal, 

G-astáo 'foi officiada pelo Rey. Pe. 
advogado ãa Parochia de Sanl Anmn 

i 
v 

MU 

As demonstrações atlileD-■ 
cas, no Parque' Infantil, le- 
vadas a cffeito pelos alum- 
dos da Escola Normal e ou- 
tros estabelecimentos de cnsi 
io foram coroadas de exi 
pleno. 

Deslumbrante esteve a mar 
cha luminosa. A' frente, 

R.I., o sr. Ossian Corrêa, 
presidente da Gamara c pre 
feito interino, o sr. Lao?0 ' 
do Roedel, o sr; Dr. Albci- 
to Thielen, vereadores e ou- 
tras autoridades. 

Depois, ostentando laiuir 
nas e fogos do bengala que 
emprestavam nm colorido m 
zarro ao ambiente .fes^®' ^ 
guia-se o Gymnasio Regente 

tenha juízo 

6RIKDE CRIME CRSRR D0EH1E 

H £(10 EM tf ES 
... ,j  \i s: íI a nnva 161 SO V. S. está . a par da uoya lei so 

trabaib, o? \ 
br. empregador 
bre accidcnies do 
Tem o livro extggido? ^ ty 
Coubece o acto do sr. Mi nistro do Trabalho de ■ 
de Agosto, etc.? -y 
Consulte a 

«B R3A S I L» 
Sr. leitor V. S. é prevt dente? 
Se-lo.ha ainda mais, oou fiando o» seus seguros ô 

Brasil Companhia de 

Seguros Gerae? 
Agente Procurador:— EH NAN1 1.1.IIE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal. 146 — Pho- 

ne, 161. 

Grande numer» de lio meus" 
casados que em solteiro» 
adquiriram doenças secre- 
tas, ficaram com ellas chto- 
nicas. Eis a razão porque 
milharBS de senhoras soffrem 
sem saber a que aWibutr 
a causa; nestes casos para 
recuperar a saúde baslá 3 vi- 
dros de 

aiwyAi-árigj-l 

1", 
«)o 

yista parcial das OFFICINAS   : Tl* De' 
,. ..    i m n ii n i n 11 ii 11 m i tu e* 4 • j J i í ■ - i 

ftm mm ® m _ —s . mm Mmi 

Com o seu uso nota-se em poucos dias: 
  O sangue limpo de i mpurezas e bem estar, geral. 

^ — Desappareeimeuto d t luanifestações syphiliti-cãi 
oriflem Syphilitica, Espinhas 

3-, — Desappareeimeuto completo de RUEUMAflSMiJ, 
dôres nos ossos e dôres de cabeça de fundo syp.aii.tico. 

40,   Desapparecimento ds manifestações syphiliticai 
e de todos os incommodos de fundo syphilitico. 

5o. _ o apparelbo gastro- intestinal perfeito, poiS o 
"ELIXIR 914" não ataca o estômago c não contem ím- 

^ E^um depuralivo que tem atfestados dos Hospitaes de 
especialistas dos olhos e ^.da Dyspepsia syphüdica. 

t-m n n' * tEV* »»'» t > n m t n ih 

um. m. 
     a —„ 

m. M Alfaiataria Anareatta 

' A T ES0U.R:A—«primus inte* pares» Oo E S T A 

Plantão de hoie e durame a wmana 

Pharmacia Milka-^pSfi?: 
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Notas Mundanas 

MATINAES 

O VELHO PARQUE 

Velho parque de alamedas 
poéticas c evocativas, com 
um repuxo sallitante e ale- 
•stre, (pie lembra um verso de 
Verlaine... Como adoro os 
,eiis silêncios longos c os 
teus sonhos lindos... 

Natalicios 

Fazem annos hoje: 

Pelas luas alamedas acolhe 
dor as, cásaes de namorados 
andam tecendo com a (Tii- 
gt-ama doirada das illusoes 

rum majito para agasalhar 
suas felicidades... 

Pelos bancos repòusantcs, 
velhinhos -de côr de neve,, 
trazendo no olhar- scismarcn 
to uma saudade bôa, andara 

relembrando um tempo que 
Vae longe e fazendo florir 
Itima primavera 
ções.,,. 

de recorda- 

O yélho parque é assim 
JconÍMgo ...-í Vive agasalhan- 
tlo esperanças... 
ftando saudades. 

Vive evo- 

Vende-se 

— A exma. senhora dona 
Rosa Madalozzo, digníssima 
consorte do sr. Antonio Ma- 
dalozzo, conceituado indus- 
.rial nesta cidade. 

—• A exma. sra. dona Leo 
nilda Domingues, virtuosa 
esposa do sr. Israel Domin- 
gues . 
  A srta. Aracy, dilecta 

filha do sr. Dr. Flayio Car 
valho Guimarães, Js^nador 
da Republica, residente na 
Capital Federal. 

— A srta. Ivone Pcrena 
Vaz. 

• O sr.' Carlos Kautf- Içao 

mann. 
I — O sr. Francisco Vieira, 
destacado elemento na socie- 
dade de São Jeronymo. 

— O sr. Paulo de Almeida 
Martins, funccionario do Mi- 
nisterio da Agricnllura. 

— O sr. Euripedes de Al- 
meida. 

— O sr. dr. Leodolpo G. 
da Cunha. 

— O jovem Carlos, lilho 
do sr. Horacio Mendes', acre 
ditado comraerciante em Ti- 
Jjggy ^ 

— O sr. Manoel Pereira, 
honrado e antigo funccio.m 
rio Ferroviário. 

— O sr. Francisco ama, 
funccionario d a Locomo- 
ão da S. P • P • ^ • 

A esforçada direciona des 
Va sympatica aggremiação es 
porliva, fará realisar sabba- 
do proximo, dia 18 do cor- 
rente, com inicio ás 21 ho- 
ras, um grandioso baile. 

'Mare-nostrunf o 

novo estopim 

A se julgar pela animação 
fóra do commum, que reina 
nos meios "periquitos", o 
baile de sabbado proximo, 
por certo, marcará épocha. 
Parti o referido bailo foi con 
tractado um excellenle con- 
juneto musical. 

a tmt 

imernaci 

0 Caracter Democrá- 

tico Do 

Vende-se uma casa situa- 

da á rua General Carneiro 

n." Cl distante 15 minu 

tos da Rua 15. Ver e tratar 

na Rua Dr. Collares n." 30-A 

-(x:x:x)- 

Prlíílfeo da Tiija]! 

Cooperativísmo 

1,. /-«<-»<-1 r» cr\r»*r\ f /vry» /Ii r*t' l r fl 

Vendcse na Casa "A NACiO 
NAL" á Avenida Bonifácio 
Vfllela,32 — Phone, 2-9-3 
Nesta Cidade. 

-(x:x:x)- 

CESPERTE A EILIS 

B0 SEU FIGAÜ9- 
Seni Calcineíânos —E Saltará da 

Cairia disposto iPara Indo 
O fígado deve derramar, diatia- 

imente, no estômago, um litro de bilte. fte a biíi:' uão_corre livremente, os 
alimentos tisio são digeridos e apodre- cem. Oi gazes incham o estômago, 
fcobrevem a prisão de ventre. Vocô 

abatido e como envenenado. I edo é amargo a vida é um ma-rtyrio. 
,Smis, óleos mineraee, laxantes cm 

purgantes, de nada valem, Vrw 
simples evacuação não tocará a ca\í- 
oaÂ ííítâ«!ia como a3 íamosaa Pillulas vAiCtERS para o Fígado, para uma .. s-açao certa. Fazem correr livremente 

'esse litro de bilis. o você sente-se «íía- 
. pesto para tudo. Não causam damno ; 

uâo suaves e centudo são maravi- 
xhosHâ para fazer a bilis correr livre- 
.uionta Peça aa Piiiutea CARTERS í^ra a t Igado. Nãü ucvtlt* imitações. 
Jmço 3?000. 

Instituições esscncialmtn- 
e econômica, livre e neutra 
(porque não cogita de Cre- 
los politicos ou religiosos), 
i cooperação é a forma lypi 
a da solidariedade, na Jncla 

pela conquista do liem estar 
rara todos os homens. E con 

■-.titue, hoje, a "nnica espe- 
.ança dos que sabem existir 
ima questão social a resol- 
ver e uma pevolução a evifar. 

O systema coojperaüvo 
nantem o direito de proprie- 

dade. Não pretende abolir a 
ropriedade individual, mas 

jeneralisa-la, por uma evolu- 
ção natural e colloca-la. por 
'anto, ao alcance de todos. 

Quer organisar a produç- 
ão e o consumo, de manei- 
a a abolir o lucro e os in- 

Vermediarios, sem, enlretan^ 
o, supprimir o capital, mas 

■fintegrando-o em suas ver- 
dadeiras funeções de instru- 
mento da producção da rique 
za 

força invencível esses peque 
nos esforços, essas partículas 
de actividade, que desorde- 
nados e desunidos nada vaie 
riam. 

I Na sociedade actual, tudo 
quanto se produz é para fro 
car, destina-se a uma troca, 
da qual sempre se procura 
auferir o maior lucro possí- 
vel. Então, não é destituída 
de fundamente a affirmaliva 
do que a sociedade de nossos 
dias é sociedade da caça ao 
lucro. 

I O resultado desse regime é 
produzir por produzir, ou, 
melhor produzir para vender, 
sem cogitpr de saber si a 
producção obedece a uni con 

j sumo real — a uma necessi-' 
idade effectiva do consumo 
|Dahi decorrem as successi- 
.vas crises, tanto de super 
producção como de snb-pro- 
ducção, que igualmente dão 
lugar a desequilíbrios econo 
micQi-sociaes e a desperdício 
de energias e riquezas. 

iar — cada socio tem direito 
a um voto, seja qual tor o 
numero de quotas-partes de 
capital que possua. 

E accrescentemos, ainda os 
lucros apurados não são, co 
mo no commercio, reparti- 

dos proporcionalmente ao ca 

piai, mas, sim, na razão em 
que cada um contribuiu pa- 
ra forma-los, isto é, na pro-. 

porção do movimento de 
transações que cada qual rea 

lisou com.a sociedade. Quan 
do esses lucros foram de 101), 

quem fez operações no valor 
de 1.000 tem direito a recc- 

| Organisando a produção 

Para alcançar esses objec- P^o consumo, dando, a este. 
tivos, reúne pequenos esfor- Ç papel de d.r.gente daquel- 
-os, conglomera, partículas de la, fazendo que se produza 
actividade. E, mediante ád- para alfender a uma necessi 

intelligente, ha- dade do consumo, pode o coo ninistração 
bil e capaz. transforma cm 

Petit-Casino 

Rua 7 de Ssiembra TS-Téleuhone 437 
Muje inicio da grandiosa procedente do casino da t • 

festa O DESPERTAR DA PKJ 
MAVERA festa esta que o sa 
lão foi todo transformado 
com as lindas paisagens do 
nosso querido Brasil, pelo 
grande mestre da geographia 
Alcides Lima contraclado 

em S. Paulo, e a grandiosa 
estréa da celebre cantora 
nacional IVONE MARTEL, 

Ao mesmo tempo, abolirá 
os lucros commerciaes' e in- 
dustriaes, para fazer que o 
custo do producção seja a ba 
se dos preços dos produetos, 
calculados segundo os s-ala- 
rios, o valor das matérias pri 
mas, as amorlisações, os gas 
Vos em geral. 

Esla ligeira digressão evit 
dencia claramente o carac- 
ler democrático da aooopera 
ção. Para melhor demonstra 
-lo, porem, não será demais 
salientar que, sociedade de 
pessoas e nunca sociedade 
de capifaes, dentro de uma 
cooperativa o associado vale 

| por si e não pelas quotas- 
grandiosos' programmas arTis 'partes de captai que possua; 
Vicos e musicaes sob a direc j nUnia sociedade dessa nata- 
ção de Ivo Janson. .reza, o dreto de1 voto é singn 

ca do Rio de Janeiro 
E continuação do sucesso 

da sambista CIDALIA MAt 
TOS. 

perativismo evitar as crises 
que hoje occorrem tão a min 

ber duas vezes o que cabe a 
quem operou no total de 500. 

-(x;x:x)- 

Pôr de dente? 

CERA 

Exclusividade da I. B. R. 
para DIÁRIO DOS CAMPOS) 

A situação critica existen- 
te no famoso "Mare-Nos- 
trum" decorrente da altitu- 
de inlervencíonista de cer- 
tas potências poderá ser o 
barril de polvora que provo 

'cará o incêndio do Velho 
l Continente. Afim de se de- 
. fender da intervenção brila- 
nica, a Italia fortificou-se no 
Mediterrâneo. Com receio da 
IValia, a Inglaterra e a Fran- 
ça augmentaram os seus ef- 
fectivos navaes naquellas 
agnas. 

Jogando com os pruridos 
irredemptistas do Egyplo c 
das varias colônias britâni- 
cas qhe dão para o Mediter- 
râneo, o senhor Benifo Mns- 
solini traçou o seu plano of- 
fensivo. A guerra civil hespa 
nhola veio complicar sobre- 
maneira o "statn quo". Os 
aefos de pirataria pura pra- 
ticados pelos navios de guer 
ra das potências inferesssa- 
das em manter a sua hege- 
monia no Mediteraneo, pro- 
vocou uma situação tal que 
ellas vão se reunir em Lyon, 
fóra do ambilo da Liga das 
Nações c do Comitê de Não 
Iniervenção de Londres". 

A situação como se Te r 
tão grave qne dois orgãos 
conciliadores não foram snf 
fieientes. Tornou-se neces- 
sário reunirem-se, separado, 
as potências que mais' lactam 
para manter a paz. Diz o di- 
ctado que "quando um não 
quer, dois não brigam" mas 
apesar dos protestos amisto- 
sos das quatro poleneias o 
certo é que Iodas ellas que- 
rem brigar. Ou para manter 
a hegemonia no Mediterrâ- 
neo, ou para provar o sen 
poderio. 

A situação mundial, bas- ) 
vante aggravada oom os nlfi- 
•nos confliclos, torna qnasi 
impossivel a existência de 
qualquer aceordo entre n In 
glatc-Tra, a Franaça e a Rús- 
sia de um lado e a Italia, Por 
higal, Turquia e a Allemanha 
do outro. As nppareneins pa 
reeem indicar, claramente, o 
'rinmpho da th Ase defendida 
nelos governos fascistas. 

desenvolvidos pelo trabalhos 
litular do Foredgn Office no 
seniido de remover essas dit 
ficu Idades têm sido seria- 
mente obstruídos pelos envia 
dos do Reich e do Fascio. 
As promessas feitas pelo go 
verno de Londres são tei)la- 
doras mas as" feitas pelos de 
Roma e Berlim o são ainda 
mais. A Italia e a Allepia- 
nha acenam aos paizes das 
quas Entendes com a pro- 
messa de divisão do víjsto 
Império Britânico... 

apparelhamento 
da ingleza. 

A çondemnação de 
tar, de Malta e de Por [jj 
como bases eslrategie*^ 
çarão a Grã Bretanha 
forçar a sua armada. 
tgirá novos e enormes» 
c o povo inglez 
possa supportar. 0 
mento britânico deve 

pago pelos seus "Don1 J 

saber si elJes 

glaterra se diverte no» 

Essas promessas levaram o 
Almiranfado Britânico a ' pe- 
dir ao Lord do Thesouro o 
reforço da doptação orçamen . j , 
laria, destinada a renovação lhe gianüe gaia ^ 

Resta pUPpSPR 
dispostos a arcar con ,ejr 
ponsabilidade de clH 

augmenlo daquellc 
do hello e brilhante: 
rissimo com que o rÉ' 

UM EXEMPLO 
A visita, que faz ao nosso 

paiz, o sr. Júlio A. Rocea, 
vice-presidente da Republica 
ca Argentina, tem uma grau 
de significação, pois, é mais' 
um passo dado, no sentido 
de estreitar os laços de suni 
zade que ligam as duas grau 
des nações do continente 
sul-americano. 

E' preciso não esquecer, 
que essa política de appro- 
ximação argentina-brasiilei- 
ra, foi iniciada no governo 
do sempre lembrado Cam- 
pos Salles. Desde então, ca- 
da vez mais se Ijem acccri-' 
tuado o espirito de coope- 
ração, que uma llôa e sa 
política exterior tem anima- 
do sempre. A visita do dr. 
Julió Rocca vem por á prova 
os sentimentos de fraterni- 

. dade, que domina a 

lividade brasileira, «"L 
do o quanto somos s 

e o quanto aprecl 

nação amiga e 'rina".j 
Na vida continem11 

ricana as duas graJ1 ^ 
ções tem uma jr,&TCi„\s 
fluencia e esse excn® 

cordialidade e de 'vel"rj( 
amizade, tantas vezes 
da, é um magniifco (llii 
culo de civismo e de 

Vale também conlL " '—"HH advertência aos insb^j 
perialistas de certas 
cias, pois serve para 

que a União dos pa'r 

americanos não é ape"3,, 
questão de palavras ^ 
uma questão de factO' j 

10$ 

pmlc 
própria 

Não perca esta maravilho 
sa festa. Venha assistir os 

ou mais diarianigiite 
rão ganhar em sua 
casa, quando dedicarem suas 
horas vagas à original, arlis 
tica e rendosa industria "Al. 
N. 1. S.". Rara informações 
escrever a "M. A. N. 1. S.' 
R. do Passeio, 56 — sala 14Í 
— Rie de Janeiro. 

Receberá um folheto gra 
tis explicativo. Se desejar a- 
moslrado trabalho a execu 
lar, basta reineUor Rs. 3füUi 
mesmo em sellos do correio. 
G mais extenso e variado 
sortimento de calcomastus, 
industriaes e artística». Lain 

As discussões c os common 
'aríos a respeito dos possí- 
veis frueJos da Conferência 
do Mediterrâneo, em Lyon, 
são os mais desfavoráveis nos 
corredores da Liga das Na- 
ções. As potências europpas 
excluídas dessa OonflRrencia 
'nlaam-se desprestigiadas. Os 
enmT)onen(os da Pequena En 
lende e da Entende Balkani 
ca não estão de1 aceordo com 
ma. exclusão. O Mediterrâ- 
neo é o escoadouro forçado 
nara os seus produetos. e 
não ê bôa política realizar 
qualquer Conferência em que 
elles não tomem parte. Os 
porta-vozes desses governos 
nffirmam qne não serão re- 
conhecidos os accordos delia 
decorrentes. 

Observadores infernacio- 
naes altVibuem aos naizes fas 
eistas a inienção de inconj- 
nafibiliznr ainda mais a s 
duas Entendes com a Ingla- 
terra, França e Rússia. Os 
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PARE 

CABELOS OUEDfl DE SEUS 

USANDO 
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0T0NIC0 CflPILPR BOREXCELENCIP 

IflFflLIVEL flfl CflSPfl 
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Acaba de receberá 6/ maíí 

. 1 modernos e variados, 

padrões ede !casemíras 

Confecções com a maxima elegância, per preços popular^ 
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QUARTA PAIGNA PÓHTA GROSSA, B.^-PEERA, 17 DE SK TEMBRO DR IIJ7. 
DIÁRIO DOS CAMPOS  í 

Virá ao Paraná-"em Outubro o 

snr. José Américo 

Aprehen- j Noticias de Curityba 

o 

i 

A.;/ 

t 

pró! da propaganda do 
,íosé Américo. O que se nota 
nos arraiacs' que apoiam o 
ax-iuinislro da Viação é, com 
clfeilo, uma como que nova 
articulação de suas forças. 
Tem-se mesmo a impressão 
que o dynamismo do governa 
dor bahiano está procurando 
dar um forte' impulso á cam 
panha eleitoral para o plei- 
ji ipie ► ^iroximfc. 

sr. ' sentarem o programma de ex- 
cursão ao Estado do Espirito 
Santo no dia 5 de Outubro. 
B, logo após á sua volla, o 
sr. José Américo, acompanha 
do de grande caravana, ira 
a São Paulo e ao Paraná, vol 
tando para o Rio nos últi- 
mos dias de Outubro, afim 
de se preparar para seguir 
para o Rio Grande do Sul n 
G ou 8 de Novembro. Sexla- Taes 

medidas crescerão provável- feira, á hora 17, haveru a 
mente de vulto a partir de 
hoje, quando, ás 10,30 a Com- 
missão Executiva do Comitê 
Nacional de propaganda do 
•ii-, José Américo irá, incirpo 
rada, visitar e conferenciar 
com o sr. Juracy Magalhães 
Sabbado proximo realizar-se- 
há nm grande comício na ci. 
da de de Nictheroy e noproxi 
mo dia 26 na cidade de Cam- 
Pos- 

inauguração solemnc do Co 
mité de Propaganda que oc- 
cupa todo o andar de um T"' 
dio localizado no centro da 
Avenida Rio Branco. Estai ao 
presenles ao acto os gover- 
nadores Benedicto Valladarcs, 

OS 
SIVOS 

CÍRCULOS LONDRINOS 

LONDRES, 16 (D.) — Os 
eirculos políticos desta capi 
tal se mostram apprchensi- 
vos diante das medidas que, 
annuncia-se, o sr. Mussolim 
porá em pratica, com rpferen- 
cia ás deliberações da ConfC 
rencia visando debellar a pi 
rataria no Mediterrâneo. 

-(x;x:x)- 

LLHn tBA, 16 (De nossa mara officiou ao prefeito pe- 

m7SÍP: 0 1 PTOTidenS. i Na sessão da Assembléa Es- tra 0 sr_ Roger> 

i excursionar pelo norte do Es- 

Hoje, também estiveram 
RIO, 16 (D.)   Houve, reunidos os representantes' 

de facto, um movimento nas das differentes correntes po- 
hostes majoritárias, tendente liticas que estão com a can- 
a reajustar os trabalhos em didatura majoritária para as- 

Turaey Magalhães e Leoni- 
das de Mello. Ao que parece, 
de São Paulo o sr. José Ame 

rico viajará ao Paraná pela 
via ferren, visitando, pois. 
varias cidades situadas á 
margem da Viação Fcrrea Pa 
raná Santa Catharina, inclu- 
úve Ponta Grossa. 
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lár-se 

fadoal de hoje', foram abertos 
os debates em torno da ques 
tão da successâo presiden 
ciai. Os debates foram calo- 
rosos. 

XXX 
Verificou-se ha dias um in- 

cidente, em plena sessão da 
Gamara Municipal, entre o 
vereador L. Lins e o sr. Ro- 
ger Maravalhas, auxiliar da 
Prefeitura. O vereador pe- 
diu uma informação qual- 

(quer. O sr. Roger não gos- 
lou e acabou aggredindo o 
edil curitybano. Hoje, a Ca- 

- U 

XXX 
Seguiu para São Paulo o 

cap. Idalio Sardenberg, que 
foi, ao que se annuncia, plei- 
tear mais dinheiro da U.D.H. 
para a campanha no Parana. 
Os dinheiros do café, nas 

mãos dos proceres udebestas 
locaes, evapora-se como a- 
gua... 

tado, em propaganda da can-! 

XXX 

CONTRA A CONTINUAÇÃO 
DA INTERVENÇÃO NO Dl.v 

TRICTO 

RIO, 16 (D.) — Annunciia- 
se que o deputado VValde- 

mar Ferreira, da commissáo 
incumbida de estudar a ques- 

tão da intervenção federal no 
Districto Federal, dará pare- 

Uma caravana política, sob 
a chefia do sr. Marins Ca- 

margo, o "papa-temis", vae lo. 

didatura do sr. Armando de I 
Saltes. . i 

XXX | 
O funccionario da Caixa E- i 

conomica que praticou uni 
I desfalque neste estabelecimen | 

lo de credito, segundo esta- 
mos informados, chama-se 
Esphelio de Oliveira. Emif- 
tia cheques sem ter fundo no 
estabelecimento. Estão sen- 
do tomadas providencias pa- 

ia se remediar a situação, 
evitando-se maior escanda- 

ULTIMA HORAE/PORTIVA 

PIONEIRO JT* 

E' possível que ainda nin- 
guém lenha reptarado. A 
mais simplista observação, 
porem, uma leitura mesmo 
ligeira e apressada dos dis- 
cursos que se vêm pronun- 
ciando na actual campanha 
eleitoral, bastará para con- 
vencer-nos de que, na reali- 
dade, o sr. José Américo veio 
dar novos moldes á lingua- 
gem de nossos homens públi- 
cos. 

O candidato das forças ma 
joritarias, na Esplanada do 
Casteilo, pode-se affirmar, 
sem medo de errar, lançou 
um typo do oração política 
alé agora desconhecido entre 
nós. E seus antagonistas, di- 
snie do exilo alcançado nao 
hesitaram cm seguir-lhe as 
Pegadas. 

Um confronto entre o dis- 
curso do sr. José Américo, 
tia Espllanada do Castsllo^ e 
0 que' O sr. Armando Sa 

dá-nos a impressão exacla de ( 
que segundo é, nada mais 
nada menos, que uma "eól- 
ia" bem feita do primeiro... 

O sr. José Américo decla- 
rou, de publico, que é hm 
homem pobre. Pobre, apesar 
de não lhe ttr faltadoa op- 

, portunidade para se tornar 
rico; mas, preferira continuar 
noneslo. 

| V.ae o sr. Armando Salles 
a Juiz de Fora t diz que 
toda a sua vida não foi outra 
coisa si não ura esforçado ope 
rario.. .'Elle, tão apegado ao 
culto pelas boas maneiras, 
ao apuro no trajar, à casaía, 
ao fraque, vestiu um maca- 
cão de operário. Pena é d111'- 
de baixo desse macacão, sur 
gisse um rabo de casaca. 

Como se vê, o "pastiche' 
é perfeitamente caractensa- 

Agora , estabeleçamos um 
cotejo entre os discursos do 
sr. José Américo e1 a oraçao 

• que o sr. Cetulio Vargas pro 
I feriu a 7 de setembro, no 
Rio. O aclual presidente na 

, Republica, também, soffreu a 
influencia do verbo do illus 
tre parahybano. Algumas de. 
suas phrases têm o cunho pe- 
culiar ás do candidato ma- 
joritário. Até a própria sin- 

ein . ceridade que' este imprime 
ás suas palavras, contagiou 
o sr. Cetulio Vargas. Por 
mais que procuremos, nao 
conseguiremos encontrar em 
seu discurso aquefle que áe 
despistamento, que era tao 
do seu gosto, em outras épo- 
cas. .. 

Observe-se, ainda, qüe, de- 
pois que o sr. José Américo 
fallou 

eer favorável á cessação des- 
sa medida. 

9es Serate 

Vende-se um quadro de ser 
ra "Tissot", horizontal, cera- 
plele, constando de uma ser- 
ra-pendula, uma serra "ci 
cular", carro e todos os acces 
s«rios. 

Estado quasi novo, de pou- 
/JUiSSiiMO uso. 

9i 
Tratar com Guilherme VVí- 

sherdt. Guarau'na (Barrei- 
ios). 

em toda a serie dej 
E uma pesqliisa menos api es problemas que temos a resol 
sada nos forneceria elenien- ypj. e 0 petroleo, o do fer 
tos Plara a caracterisação dos i ro 0 do carvão (je pe(jrai o 

proferiu em Juiz de Fóra, , plágios Commetlidos. da recomposição da esquadra, 

otc. os outros, o sr. Arman- 
do Salles e o sr. Cetulio Var 
gas, resolveram, afinal, a el- 
les se referireirí, em seus dls 
cursos. 

Como se vê, não ha tanta 
razão para atacar a forma do 
discurso do sr. José Améri- 
co. Mesmo porque nao se 
comprehendem que a criti- 
quem, justamente aqueltcs 
que procuram imital-a. 

A nossa solidarie- 

dade aos ferroviários 

Nãr I , queremos' nem pre- 
^ cuios instigar o movimen 

' Paiedista que se declarou 
3 Officinas da R.V.P.S. 
n' Nem se justificaria 

izesspnios, já porque 
- '"os a nossa missão, que 

t sempre de pregar at 
pacificas e ordeiras 

núcleos de trabalho, já 
'11110 a greve está conciai- 

que 
tra tu 

?.Cve s, 
''lides 

Dor 
tia • 
fnc,, !s' sefiund<) estamos- 'in- 

os ferroviários das 

^balho' VOltarâ0 hcj" í0 

nos» CrU,c <Iuere|uos, com essa 
'lovi-Ü.. oc:a,' é externar de i0, e 
Pat6;S Co'nninas a nossa syin 
Difi 1 pel0 movimento 
Lo..'' n®0ue,lla colmeia 

imun 
de ia 

£n!-aflnosos e de homens "Ráos. 

^bin n?-SS0S sentimentos de 

E. de permeio com 

t ^Palhia, queremos hypott, 
•'•qui ^ "um a nossa solidarieda- 

1 jornalistas aos modes- 

iaiíi "."'P''-08 (iue allí moure- 
tem ',<1 so., a 801 Para gánba- 
áá,), "S niol{PÍs 00m que pos prover a fia

[ família. 
E 

• subsistência 
■"'i 

,ifjc esse nosso gesto se jus- 

Hie „ na Serleza Que temos 
nperL.razao es';' do lado dos 

P," 
de 
íllns 

piriio reclama, após um dia 
de trabalho árduo. 

No dia 15 do mez corrente, 
a cidade engalanou-se pura 
festejar o anniversano de 
sua fundação. Toda a gente 
sahiu á rua para se associar 
a's comnietnorações cívicas. 
Grande numero de operários 
das Officinas', porém, não no 
poude1 fazer. Si nem para co 
mer tinham dinheiro! 

Os seus filhos, alunihos 
do Grupo Escolar Professor 
Collares, viam-se na contin- 
gência de acceitarem, como 
esmola ou para pagarem de- 
pois, sapatos' ejue uma pn.Tes 
sora de nobres sentimentos 
lhes offerecia. 

O operário, com as mãos 
callejosas, com a consciên- 
cia tranquilla por haver la- 
borado de sol a f>'ol para dar 
pão e roupa á família, via- 
se na conlingencia de ver 
o filhinho acceitar offcreci- 
mentos partidos de um impul- 
so de~rnridade! 

Emquanfo isso, porém, os 
empregados mais graduados 

'Sfios. 
íca gente avalia o que 
lvaçõcs tem passado al- 
pfolefarios, o$ mais hu- 

recebiam os seus vencimen- 
tos. Emquanfo isso, nem a 
Associação Beneficente "215 

tildes n 
ten..,! «q"0"08 que, sobrerar 

de .^""s de filhos, vivem 
Parcos rendimentos. 

■'"Üv! <'os ferroviários que 
11(, 

0,uns ouvindo, jior fxem 
niov: n"s con'"u s'etnas ccmi- P|ite.s. Vários colIejTaa 

de Outubro" recebia o seu 
avultado eredito, afim de pn 

fazer face ao fornecimen 

Ninguém, por certo. Essa 
razão é tão grande que pro- 
vocou em nós este gesto de 
solidariedade. 

A elle, desejamos addir as 
nossas felicitações aos ferro- 
viários pela maneira ordei- 
ra e pacifica por que formu- 
laram o seu protesto, assim 
como pela acquiescencia que 

deram em voltarem hoje ao 
trabalho, confiados em que 
receberão 3a.-feira próxima 
os seus salarios. 

Resta que a Entrada os pa 
gue. A situação actual nao' 

pode continuar, porque a to- 
me não reconhece protela-' 
ções, nem acceita desculpas. 
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Vae ser jogada uma cariada 

decisiva na Espanha 

/lu.es ue nos reportarmos 
a icuuuio lionieiu icvuaa 
eneiio na seue da Assoua- 
çao Esportiva Eegxoiiaí ue 
yonta orossa, queremos dei- 
xar insado qtie esta no.ieia 
e commeniarios correm por 
conta da rcdacção do jmmai, 
e nao por conta do rcdactot 
esportivo, pelo facto te, ha- 
vendo o concilio já teruuud- 
do tarde, não ser a presente 
tocai redigida pelo ultimo. 

Çompareoeram á Assembléa 
os representantes de todos ..s 
clubes, assim como da Liga 
Municipal. O presidente tia 
Associação, sr. José Hoí- 
fmann, tez ligeira explana- 
ção sobre a finalidade do con 
clave, lendo officios recebi- 
dos da F.P.F., etc. Usou 
depois da palavra o sr. Se- 
bastião do Nascimento, que 
declarou haver recebido u-f 
ma telephonema do sr. Couto 
Pereira, presidente' do Curi- 
lyba F.C., appellando no sen 
tido de que a nossa entida- 
de tomasse a iniciativa de ti- 
nta mediação em, favor da 
pacificação esportiva do Para 
na. , 

u-sse appello lo bem rece 
bido por todos os presentes. 
0 representante do Operá- 
rio, sr. Hercilio Guiraud, pas' 
sa a usar da palavra e mani 
festa-se favorável á iniciali- 
v?- O Presidente emilte opi- nião idêntica, porém alvitra 
jue, para ter maior liberda- 
de de acção, a Aerp devia 
quebrar os liames que a pren 
ihain á F.P.D. Sem compro- 
misso de' especie alguma, col- 
íocada no centro da questão 
que empolga os círculos es- 
portivos do Estado, a nossa 
entidade podia, com mais ex- 
pressão, fazer essa exhorla- 
fão. 

Aguardaria o s'eu resultado, 
foliando a Assembléa a se 
ceunir depois para, então, to- 
mar uma resolução definíti- 
r.a. n° q110 diz respeito á sua 
filiação numa das entidades 
da capital. 

Foi posta em votação a 
proposta do representante do 
Operário, que foi acceita por 
nnanimidade de votos", com 

SinedfOmdO'representanf0 '?o 1 ' q^10 se absteve 

clara, então, que o seu clube j 
se iria desligar da Aerp. ü 
representante do União, sr. 
Vicente Lipparotti o secun- 
da. , 

Lavrada a acta, foram en- 
cerrados os trabalhos. 

XXX 
O caso suscitou vivos com- 

meniarios nas rodas esporti- 
vas locaes. Ouvindo, em um 
circulo, no Bar 21, a declara- 
ção peremptória de que o 
União e o Operário estavam 
defendendo mais um caso de 
capricho pessoal, do sr. 
Luiz Guimarães, que apregoa 
por toda Curityba qüe Pon 
ta Grossa é o seu redueto, 
que aqui quem manda- é elle 
e ninguém mais, como si fos- 
semos uma turma de subser- 
vientes, sem a coragem pre- 
cisa de sustentar as suas idé- 
as, partidas de um discerni- 
mento são e voltado para o 
anhelo de batalhar pelo en- 
grandecimento do esporte 
princezino, ouvindo isso, o 
Dr. Leopoldo Pinto Rosas o 
procurou contestar, accres- 
cenlando que não havia ra- 
zão de tomarmos uma resolu 
ção precipitada. 

O presidente da Aerp re- 
darguiu não fôra precipita- 
da a resolução da Assembléa. 
de vez que a scisão que se 
declarou nos círculos esporti- 
vos da capital datam de ma- 
is de dois mezes, tempo em 
qüe os directores da Associa 
ção vinham contemporizando 
a situação, até que os hori- 

niti- zonles, agora bastante 
dos, se aclareassem. 

Como o Dr. Leopoldo Pin 
lo Rosas qujzessc sustentar 
que o que se objectivava era 

pacificação e não um apo- 
io irrestricto, incondicional, 
cego, ferrenho ao sr. Luiz 

Guimarães, o presidente fia 
Aerp lhe fez a seguinte pro- 
posta:— appellaria aos clu- 
bes que votaram pelo desli- 
gamento da Aerp da F.P.D. 
que reconsiderassem por al- 
guns dias esta resolução; o 
sr. Sebastião do Nascimento 
seria enviado á capital, como 
emissário da nossa entidade', 
afm de, alli, pessoalmente, 
em nome de todos os despor 
tistas pontagrossenses, fa- 
zer, de viva vóz, um ardente 
appello pró pacificação; re- 
gressado que fosse o sr. Naáj 
cimento, a Assembléa se reu- 
niria novamente e, si a de- 
sejada conciliação não fosse 
alcançada na capital, a nos- 
sa entidade, com os mesmos 
votos que a desligaram da 
F.P.D., passaria para a E- 
P.F. 1 

O sr. Leopoldo Rosas de- 
clarou que iria consultar os 
seus' collegas do União a res- 
peito . • 1 

Do que, entanto, não pa- 
dece duvida alguma é que o 
sr. Luiz Guimarães, que con 
ta aqui amigos para a virfu 
de ou para o peccado, aqui 
esteve com o fito de os mo- 
bilizar. E elles, agora, bata- 
lham para que a Aerp, servi 1- 
mente, não retire a única es- 
cora com que está ella con- 
tando. Desprezam os* anu- 

! gos do sr. Luiz Guimarães a 
certeza certa e irretorqnivct 
de que necessitamos do inter 
cambio esportivo com a capt 
tal e que, nessas condições, 
devemos nos* passar para a 
F.P.F., onde estão os mais 
fortes conjunctos da capi- 
tal. 1 

E' a amizade cega, illimiffi- 
da. compadresca. se oppondo 
aos interesses esportivos- de 
Ponta Grossa. ' i 1 

de votar 

cão0!' deP0ÍS' posta em vota- 
fe nl Teitao d0 Presirien- • ' 01 'ornada proposta 

asa P00 iniciativa do re- 
prestentante do Olinda Es- 
e, o sr. Vicente T. Lacer- 

da, o representante do Gua- 
rany, sr. Newton Ribas, e o,, 
representante do Caramuru', 
Videlvino Lopes, votaram fa- 
voravelmente; os representan 
les do Operário, do União e 
da Liga Athlefica Municipal 
votaram contra. 

A gréve 

proseguirá 

-HOJE- 

RIO, 16 (D.) — Telegrara 
mas recebidos nesta capital 
annunciam que1 o sr. Musso- 
lini está ultimando os prepa- 
rativos para enviar á Espa- 
nha 150 mil homens, para au 
xiliarem o general Franco. 
Pretendem os nacionalistas, 
com esse reforço, levar a el 

feito violenta e decisiva in- 
vestida sobre Madrid, com o 
fito de tomarem a capital es- 
panhola, conquista que lhes 
approximará bastante da vi- 

ctoria final e evitará que a 
tucta aclual se prolongue a- 
té o inverno. 

H M M M I M I M M M M M M M 11 M I I I ' "♦! 111 » 

O presidente, diante do em- 
pate, u.s'oii do voto de quali- 
dade, declarando a Aerp dos 
ligada da F.P.D. para dar 
um cunho de mais accentua-j 
da sinceridade e imparciali- 
dade áquella exhortação. 

O representante do Operá- 
rio, sr. Hercilio Guiraud, de- 

A' ultima hora, quando já 
se achavU fechado o nosso 
jornal, fomos informados de 
que estava assentado que os 
operários das Officinas re- 
ceberiam dois mezes de salá- 
rios, terça-feira, pelo que vol 
fariam aò trabalho hoje. Nuc 
cedeu, porém, que os ferro- 
viários da Tracção e do Tra 
fego adheriram aos seus col- 
legas das Officinas. 
Estes, enlão, retribuindo a 

-♦4 

volveram fori 

Sr?** inVza a lo- 

^ 1 cboiven mular outra condicão o i-e 

^fÍ!CPlado 3(1-f0ira o p* 

ÍSrPn«/rr-OVÍarÍOS"'d0 
as repartições. O caso deverá 

rf°todo hoje pela ma- 

L j m' 0 Possível que a' parede continue, ao menoí* 
uma parle do dia de hoje. 

der 5o mil contof 

Io, a preços modicos, e 
nggravados iielos 
milhares de ferrovi 

nao 
s juros, aos"! 
mviaríos. ■ 

PARA AS QUOTAS DE GA- 

FE' 

deslribnir ás praças de San 

!"s. vom as suas vestes j.t 
"Ias a andrajos, não po 

. sifiner vir á cidade pa- 
^ lerem o recreio que o cs 

S. PAULO, 16 (D.) — T.n 
ir,„„ ■ _ F contra-se nesta capital o sr. Havera quem, diante cues-fc - ■ 

sas considerações, 'possa dei-f pprn!,nHn rn<!ta preSi(iellte 

xar dê reconhecer a razão 
que assiste aos humildes pro' 
letarios de Officinas? 

Fernando Costa, 

do D.N.C. FallanSp á im- 

prensa, declarou que mandou 

tos e São Paulo a quantia de 

50 mil contos para as quotas 

de café • comprehcndida no 

actual plano de defesa desse 

produeto. 

Petit-Casino 

Rua 7 de Setembro 79 - Téleghene 437 
HOJE duas grandiosas ex tréas em nosso VARIETE' 

IVONE MARTEL 
«Famosa cancionetisfa na cional procedenle do Casino 

da Urca. 
E NINA PIER.RI b famosa interprete 

dos mais lindos trechos de consagradas Operas e Opere 
tas, procedente do Radio c Ca si nó Farroupilha. 

Venha pasSar uns momciUtos agradaveis, e assistir o 
nosso collossai programma artístico sob a direcção . do 

chansonier IVO JANSON 

MANOEL VVAMBIER 
Transcorreu hontem a. d). 

Ia do natalicio do st* Ma 
noel Wambier, erfori 

^ 1 

Por onde 

anda 
0 candidato udehesta 

j f .RE' (D.) — o candidato internacional, Ar- 
mando de Salles Oliveira, se 

ginu hoje para Uniguayana. dia 20 irá a Monte Ne- 
gro, voltando a 21 para Por- 
to Alegre, onde o general Fio 
res lhe ofíerecefá pomposo 
banquete. No dia 21 o sr. 

'Armando de Salles voltará a 
esta capital. , . * > 
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AS casai N' 1 de PONTA 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São o^ esta- 

belecimentos LIDERES da c!dade, nos seus respectivos ramos 

CASA IDiAL 

E* a única casa da pra ça que recebe semanal- 
mente do Rio e S. Paulo as ultimas novidades em 
calçados finíssimos para se nhoras, em salto Luiz 15, 

de sola e mexicano. 
Formidável sortimen to rcccm-chegado do Rio 

em calçados para homens, para meninas e crianças — 
ABSOLUTA NOVIDADE. 

Chapéus ifinissimos pa ca homens, alpercatas e 
chinelos de todos os typ os. 

Preços ap alcance de todas as bolsas. 
E' só na tradicional CASA IDEAL — Ponta Gros_ 

sa — Av. Vicente Machado, 27. ; 

Relojoaria - Ourivesaria 

Novidades em fantasia, en 
feite para vestidos de baile, 

como sejam lantejoulas, cor 
doré com pedras, etc. 

As ultimas novidades em 
jóias. 

Rua 15 de Novembro, 18. 

CASA 

—nas— 

B gcides 

Ary de Geus — 

Almeida & Cia. 

Especialista em arinan Postal, 1Ü5 — Telegrain- 

Slock permanente de bi- cicleías e motocicletas alie 
mas e inglezas. 

Completo sortimento de pe ças e accesorios — Officinn 

de concertos e reparações. 
33 — Caixa Postal, 135. 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — E. do Paraná 

r.ho por atacado — Preços 

especiaes para vendas a di 

nheiro. 

Telephone, 2-7-7 — Caixa 

ma "DOURO". 

Av. Dr. Vicente MacW 

do, 4G — P. Grossa Para- 

ná ^' 

Viuva Milasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas 
— Farmacêutico Diploniado 
— Responsável. 

Rua Cél- Cláudio, 39 — 
Fone, 3-6-7. 

A dois minutos da Estaçáo 

da Estradà de Ferro. 
"MILKA" é a sua farmacin, 

pofqtie pòssué o maior es 
toque" pelo menor preço. 

Ponta Grossa —— Paraná 

"Cosa Buenos Aires 

jaSOB, MüüOEIJm 

FIRMÁ 3ÍUSILEÍRA 

Fabrica de moveis por 
ços Modicos   Rua Céi. 
Postal, 33   Telephone 

atacado e a varejo 
Cláudio n.0 49 
2-8-0   Ponta Grossa 

— Pre- 
Caixa 

(( 
ua» 

de 

c.c. 

Estanislau Stanislavzuk 

Especialidade em bolos — Bolachas — Doces, 

Avenida Fernandes Pinheiro n.0 11 — Telephone 1-1-4. 

Ponta Grossa   Estado do Paraná 

th *4 

(Sli eçãs de Furtado) 

/ n 111 n !■ 

A PRiNCEZA DOS CAMPOá 
Rua 15 de Novembro u " E 

AJla costura 
As ultimas creaçôes p»1"' 

sieuscs pura passeio e sol' 
rée. Lindissimos modelo5 

por preços modicos. ExecuO 
qualquer figurino, especial' 
dades de enxovaes para u(>! 

vas — Sedas próprias .wr" 
  confecções —  

FUAD CURV 
Proprietário 

H I m I I I M*-» H-4-t M n I I I I I I I H . 

I 
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O Fettívãl da 

L.A.M. 

De tempos a tempos appa- 
recem em nossa principal ar 
teria algumias pessoas que no 
íifari de ganhar o pão honra- 
damente propõe-se á annun- 
ciar as boas qualidades cie 
nossas principaes' casas cie 
negocio, programmas de ci- 
nema, etc., e então munidos 
de um porta-voz de folha de 
flandres, percorrem á noite 
á nossa rua 15 com o seu 
ininterrupto Alô! Alô! Jé ta 
zia mesmo alguns mezes que 
Ponta Grossa, não ouvia o pai 
rar de uma dessas figuras' 
que já se estavam tornando 
tradicionaes na Princeza. 

Porem essa lacuna aicatwt 
de ser prehenchida agora 
com o apparecimcato alli pa 
ra os Lados do photo VVeiss 
de um jornal Armandista que 
ao que nos parece o único 
erro que commetteu a sua di 
recção foi a. de arranjar os 
serviços de um propagandis- 
ta para a sécção. esportiva 
íjue tem-se tão bem desem- 
penhado de sua missão, que 
daqui a algumas semanas a 
•empreza ver-se-á privada do 
seu concurso, em virtude de 
ser possível aos "Diários As 
socíados" conseguirem a sua 
cooperação em vista cie seu 

Âo Publico 

Nos abaixo assignados, todos AÇOUGUEIROS, es- 
tabelecidos nesta cicfede, i nipulsionados por circums- 
tancias alheias a nossa von tade, levamos ao conheci- 
mento do distineto publico PONTAGRÓSSENSE, que 
a partir do dia 15 do cor rente, passará a vigorar os 
seguintes preços de Carne Verde: 

Carne s/ osso de la _ "ríjo 2f600 
FlIét Kilo 2ÍB000 
Costclla e peito Kilo 1i?8q0 

Certos de continuarmos a j^erecer a mesma prefe- 
rencia, até agora dispensa da aoS signatarioS; anteci- 
pamenie agradecemos. 
Viuva Schnekenberg & Fi A"OS, Alberto Donscha.t Ju 
nior, Adão Becher Sobrinli o, Alexandre Eerreira Vaz, 
João Pedro Stremmel, Max Ansbach, José Klosòvski. 
Irmãos Felipu, Viuva Fraii cisco A. Portugal, Jacob 
Ditzel Júnior, José Stremmel, Guilherme líagenie- 

yer, Francisco Budner, 
Reynoldo Schenekenbcrg. .1 ulio Fanuchi, Bruno Tame 
nhain, 'Edmundo Moro, Vicente Motti & Cia. André 
Stremmel e Pliriio Sampaio. In .-4' 

i 44-1 m n M M I M » >*> * t I 

;envolveram um jogo deve 
movimentado, proenran- j 

á todo o custo, évitar a 

alto valor de efficiencla e 
prestigio ao usar o luníl de 
lata. 

h nos que nmito temos ap 
proveilado com a propagan- 
da indirecla da nossa secçao 
esportiva, feita por intermé- 
dio do alludido "camelot" 
sentiremos mais do que o 
proprio "Jornal de Ponta ! 
Grossa" si tal "sumidade" se i 
eclipsar para a Plaulicea, por ' 
que com franqueza, não 10- i 
ra o systhcnifi posto em uso ' 
pelo dilo chronista esporíi-1 

vo mixto de júris consulto e 
nipponico, nem o redactor es 
portivo desile "Diário" seria 
conhecido como victima de 
suas verrinias infundadas c 
reveladoras de ambição de. 
publicidade, seja lá o pfoces 
so que for, nem a companhia 
Bayer teria o prazer de ver o 
seu medicamento tão annun- 
ciaclo por um preço equiva- 
lente ao tempo empregado 
na gyria: "Leite de Pato". 

Pena é que o circo Norte 
Americano a chegar a esta 
cidade não conheça ainda tão 
activo e profícuo pKacard am 
bulante. 'Em todo o caso pa- 
ra orientação do sr. Director 
do referido circo, damos a- 
baixo os cacacteristicos do 
insigne cultor do propagan- 
dismo a lá "papa-terra": 

E' baixo, atarracado; quasi 
não tendo lugar parã usar 
gravata. Usa uns fiapos' do 
lado do nariz, a guisa de bi- 
gode "chin" tendo a cor mo- 
rena, e usando constante- 
mente luto nas unhas, "di- 
zem que é por causa dos 
seus compatriotas que estão 
failecendo no longiquo Im- 
pério Celeste". Outros' di- 
zem que é de tanto cavocar 
a terra lá para os lados do 
corrego da Rondh, á procura 
de ver se enterra alguns des 
peitos incontidos, e o seu no 
me em idioma de sua nacio- 

nalidade tem a seguinte de- 
!■> » M t > I' r» > »'* t > t 18"*» » *">• 

Teve um decurso deveras 
animador para os adeptos da 
Liga mirim o festival reali- 
sado no dia 15 proximo pas- 
sado no campo da Villa An- 
na Ritia. De accordo com os 
nossos palpites, a Liga apre 
sentou em campo dois combi 
nados, A e B que se mais não 
fizeram foi porque como ti- 
nhamos previsto, as turmas 
sob m orientação de Lycio, 
desenvolveram um jogo deve 
ras 
do 
derrota. Assim mesmo, não 
fôra o center-half Saldanha 
estar nm pouco indeciso em, 
seus passes, e'algumas ta- 
lhas do juiz da pugna princi- 
pal, q o resultado teriti sido 
bem mais desvantajoso pnra 
o quadro principal unionen- 
se. O resultado des'p emba- 
te, foi de 5x2 á favor do I 
nião, que a despeito de sua 
differencfi o combinado A da 
Liga, souoe se impor ao seu 
adversário, pondo nor vezes 
em perigo a cidadella trico- 
lor. Actnou ambas as parti- 
das o sr. Antenor Sçarpim, 
juiz official dia Acrp., qhe ua 
preliminar teve ac'Uaeno 
mais segura do que na prin- 
cipal, occasionando com isso, 
um pouco de prejuízo para os 

Na preliminar os pupilos 
athlpticos. 
de Stacoviaki tiveram mais 
sorte pois conseguiram ven- 
cer os campeões do turno, 
dos segundos' quadros da A. 
E. R. P., nela con^gem da 
4x3, tendo até ao final da 1." 
tempo estado vencedor por 

t3xfl. Deve-se levar em conta 
oue es5» phase do iogo leve 
sen tempo diminuid" de 29 

minutos (10 em cada tempo), 
devido ter começado um pou 
co tarde; porem em nada al- 
teraria a pendencila da victo- 
ria, pois o combinado B mos 
Irou-se sempre em melhor' 
fonría do que seu adversário. 
Pena é que a assistência ti- 
vesse sido diminuta o que-' 
vem evidenciar que o futebol 
pontagrossense vae aos pou 
cos sendo relegado como um 
passa tempo agradavcl. 

-(x;x:x)- 

LONDRES. 16 (D.) — Na- 
da menos de quarenta navTPs 
da Armada Ingleza já rece- 
beram ordem de aprestar pa 
ra seguirem com destino ao 
Mediterrâneo, onde, ao lado 
da esquadra franceza, ini- 
ciarão incontinenti o serviço 
de patrulhamento, consoante 
o accordo firmado cm Nyon, 
que, como se sabe, foi con- 
certado em conseqüência dos 

DR. !0SF DE DZEVEDO (flLEDO 

MEDICO OPERADOR PARTEiRÜ 

ças. 

Professor da Facuidnde de Medicina do Paraua. 
Especialista ttu uioie; tias Oe scuboras e oreai» 

mg Consultorais; 
PAHMACI A k BRASIL, das 10 ás 11.30 
FARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 
Residência:- AVENIDA BONIFÁCIO VILI.E- 

IJL n.' 50. PHONE:— 3-4-0. 

repetidos bombardeios dos 
navios mercantes nas aguas 
daquelle mar, até o local cm 

A COMMISSAO DE REPKt.S 
SAO AO COMMI NJSMO 

RIO, 16 (D.) — Sob a pre 
sidencia do ministro Maceiio 
Soares, o mesmo homem que- 
os integralistas apontam co- 
mo alíiado de Litvinoff, es- 
teve reunida hoje, . novanu n 
tc, a commissão de repressão 
ao communismo, que tomou 
importantes resoluções. 

Estivera presentes, além de 
muitos outros, os srs1. Loin- 
mandante Álvaro AlherV) e 
gal. Leitão de Carvalho. 

IX 
iu 

mn 
/vU L 

CURITVBA, 16 (D.) — '> 
Diário da Tarde" publica 0 

seguinte: 

' "Estamos' informados <l|ie 

vem de se verificar na Caixfl 

Econômica Fulcral, desta ca- 
pilal, um desfalíiue, que 
eleva a alguns coutos de n". 

• fx x: x)  

que as influencias' do conf 
elo espanhol se fazem sen- 
tir. Ficou também determina 
rio que serão adoptadas medi 

das repressiva» pelo servi- 
ço fiscal de navegação con 
Ira a pirataria. 

-(x:x:x)- 

VAE FUNDAR UM PARTIDO 
S. PAULO, 16 (D.) — O 

gal. Miguel Costa lançará em 
breve um manifesto fiindan- 
do o Partido Radical. 

is. O funccionario fallo5" 
que é filho de conceitirad'1 

farnilia, segundo apurám"5' 
- 

empolgado pelo jogo, não v;"' 
cillou cm lançar mão de d1' 

«nheiro alheio, para alinien|;ir 

o vicio miserável, que se c's' 

| palha pela cidade e seus 
redores. 

ai" 

Interesssnte fes- 

tival esportivo 

-(x;x:x)- 

ZíilgcZs sitimalra 

qualidaite. Vende-se 

na casa d Racieial 

l*. Bonifácio ti- 

!e!a,32-S.Fane 293 

cifração: Et-naiag, Oti-hi- 
rep. 

da S.E.P. iunakó 

Será realisado no proximo 
domingo, 19 do corrente no 
Parque Infantil, gentilmen- 
te cedido pela Prefeitura Mu 
nicipal, com inico ás 8 ho- 
ras, um attrahente festival es 
portivo promovido pela S. E. 
Physica Jiinak-6, cujo pro- 
gramma constará de: 

Uma partida de voley hall 
entre o quadro extra da JU- 
nak-6 c Soe. Adler; uma liar 
tida de basket-ball entre a 
unak local e a sua contgene- 

re de Marechal Mallet; e de 
corridas em diversas distan- 
cias. 

AÇOREANO 
MIIIiII1» »III I I»I 

Auguramos pois feliz exdq 
[aos denodados junakeuuos. 

Retificação de 

bloco a espelho 

Ford V 8 • 

Retificação cooi / 

pistões pinos e * 

sueis cítíi 

Grrgíoaes 390$ 

Preços semente 

òüraiiie os me- 

zes de SeiemOro 

a Roveoiisro 
Serviços executa- 

dos por pessoal com 
pelenlp 
G. FORBECK JOH. 
Rua Gel- Duleidio 

n.» 99 

-«> i i ■ i t i 111 < ■4 1 

"Dl0- Sa^nhiw. r ^ 

H 41I I H 

Âlfaiâtariã Biela 

chegaram para o verào tírins de Unho S. 120 Le gitlmo, H. j. Èsponja. Kaki Nacional 
■i t I m » M ^ j.L'.« * »4.|> » f »M-H . I I I I I H I I I H-f- -rdl I I I H I 111 I I 

TPnwm4n 'MÁXIMO PRAZER' "DE CONVIDAR 
TA FREGÜEZLA DA POPu LAR 

Fatra ngeirn HnO Azul 
4 4 I I I n I I M I -44- 

Mescla. 
—4-44- 

Artigos superior. Confecção 
44-. 1 M M I I n I I H 

♦♦«•♦♦♦♦«■«>♦♦♦ 44 «->4444' 444# 

eapru-nr a. 
A DISTUN 

li 

li 
H m L <J H ti H 

vao para uma visita, o qual 
ter a ocasião de apreciarem 

NOVIDADES 

que recebemos — Ahi vão 
encontrar uma sensacional 
riquíssima exposição de PQ 

vidades em artigos para pre 
sente chegados nos últimos 
8 dias — Um grande e varia 
do sortimento de Bonecas e 
Brinquedos em geral, a pre 
ços baratissimos'! 

Lindos tapetes com base 
dg íeítro em todos os tama 

nhos   A maravilha da in 
dustria americana. ;— Finis 
simos- apparelhos de porcela 
na para chá e café, saladei 
ras e pratos de crystal cm di 
versos typos  r-— Novida 

1 des em Bolsas, Luvas e cin 

Grande 
terias, 

erposiçao 
Biscuits, 

de Bijou 
Estatuetás, 

j Alumínio marca "FULGÜR" 
Não façam suas compras sem 

tos para senhoras. 

Vasos, com as mais ricas fan 
tazias. 

primeiro ver o lindo e novo 

O maior e mais variado sor 
timeuto de Louças, Vidros 

(sortimento e as 
ilagcns que está 

grandes van 
oferecendo a 

loja 

Regada 
CASA MICIIEI 

- 

a con 
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Actos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Pontaf Grossa 

Consultem ao 

Frof. João André U. Juolor 
O famoso Chiromante pos suidor de uma grande 

ça e mediunidade espiritual. 
for 

Oirectoria de Contabilidade — C & IX d 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 14 OE SETEMBRO DE 1937. 

Saldo anterior 1:578$21K) CONTAS CORRENTES 

RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Alvarás' e Ambulantes 
Diversões 

4$50b 
2:773$600 , 

152$ã00 
120$000 
43$400 3:094$0Ü0 

Banco do Brasil 
deimsitado nesta data 

tnv 
2:600$0<J(l 
2:5341 lOU 
5;134ÍltH) 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
E^molumentos 
Transferencias 

1751500 
40$ÜÜ0 21õ$500 

RENDA PATRIMONIAL 
Renda do Cemitério 125$000 

RECEITA EXTRAOR. 
Cob. da Divida Acliva 
Multas 
Taxa de Protocollo 

.a-.ifáü 
50$000 
48ÍÍ4Ü0 
23$00ü 121$400 3:õ5õ.?000 

5:1341101 
SALDO EM CAIXA: 2;534$100 

Gonfére 
João SertglfeWi 

Tesoureiro em Cotnt**» 

Luiz Oliveira e Silva 
!.• Oficial 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 

Seção de Pro- 

tocolo 

IMPOSTO DE INDUSTRIA 
E PROFISSÕES 

tm: 

Pedimos aos srs Adão He- 

cher Sobrinho, Alberto Doms 
chat Júnior, Joaquim Man- 

sueto Buffon, a fineza de 
comparecerem nesta sccçüo a 

fim de tratarem de seus inte 
resss. 

Segundo semestre de 193V 
A Tliesouraria Municipal 

receberá, sem mulla, durante 
este mez o imposto de In- 
dustria e Profissões referen- 
te ao segundo semestre do 
corrente exercício. 

O referido imposto sera 
acrescido da multa regulamen 
tar e sujeito a cobrança ju- 
dicial, depois de terminado 
este mez, para os contribuiu 
tes faltosos. 

Silvio F. Silva 
Director da Contabilidade 

Politica 

Internacional 

Européia 

V 

m 

■ 

fe- 

€ 

■íí-S 

- 

* 

l 

AAIems 

nha 

essa de 

mlmm A questão diis coíoníãs c 
allemàs, que foram rejiurl 
das entre os vencedores i 
Grande Guerra, apesar m 
protestos de Wilson, quand 
da approvação do ar igo ti 
do Tratado de Versalbts, u. 
Io qual a Allemanha  —""ima remiu fiou a todos os diraitos 

♦■I M '♦■PI I I I I '< ♦ t "1 «4     

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Empregado com successo em todat 

ês mulestías provenientes da syphilif 
• imtiurezas do sangue: 

BLtXíK 

Ar 

■ "ffWtYU 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 
e finalmenta em todas 
as atfecçOes cuja ori- 

gem seja a llurcn registrads 
^AVARIA". 

-— Milhares de curados ——- 
tRAUOE DLPÜRATIVO DO SANGUE 

Feijão cavallc 

Vende-se na Casa "A NA- 
CIONAL" á Avenida Bonifá- 
cio Villela, 32-A — Pbone, 
393 — Nicolau VVoitovvytch. 

Atenção 

Para os vendedores de lei 

te, acham-se sempre promp- 

las as tampas hygienicas de 

papelão, para as garrafas de 

leite. 
Rua 7 de Setembro,28. 

RelÉ antes de enplir 

Para que não succeda o mesmo que o sr. José An- 
tônio Rodrigues , este cav alheiro achava-se soffren- 
do de ha muito tempo de tenaz bronchite que o a- 
tormentava; usou vários ro edícamentos, sempre em 
vão, pois não conseguiu curar-se. Recorreu ao PEI 
TÔRAL DE ANGICO PELO TENSE ç dentro em pouco 
conseguiu debellar a moles tia que tanto o atormenta^ 
Ta' •/ /. 

Altesto que, consegui co m o uso do PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE pr eparado na acreditada di* 

garia do sr. Eduardo G. Sequeira, de Pelotas, a ' 
a de uma bronchite rebel- de que me atormentou por 
muito tempo, apezar do a- so de vários medicaiMeo 
Jos. OP) 
f A bem dos que soffrem passo o presente, autori- 

zando sua publicação. 
Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 

DEPOSITO GERAL: DRÜ GARIA SEQUEIRA — PE- 
LOTAS — RIO GRANDE DO SUL 

l yende-se em to fia a parte. 

(Copyrighl da T. B. R. pa 
ra DIÁRIO DOS CAMPOS). 

Eu disse em um dos meus 
artigos que a Inglaterra in- 
teressava protelar a guerra 
para quando ella estivesse 
prompta, com os seus arteta- 
cíos do rearmamento Ulti- 
mados . 

Isso só se poderia dar em 
1939 a 1940. 

Eu disse mais que a Italia, 
se mostrava inquieta pelo ba 
rulho que fazia o reanina- 
monto inglez e que por isso 
se interessava na precipita 
ção do movimento ames que 
esses preparativos inglezes 
estivessem completados. A 
França, por certo tem inte- 
resse em protelar a guerra, 
o tanto quanto baste para 
que o seu apparellhamento 
se faça mais eíficiente. Co- 
mo a França se achava em 
uma phase de desarmamento 
menos accenfuada que a In- 
glaterra, ella tem necessida- 
de de menos tempo para o 
completar. Assim penso que 
a França já pode desejar que 
o conflicto internacional te- 
nha lugar em 1938. 

Cada vez se confirmam 
mais essas minhas Previsões ■ 
pois que «Pmprehende-se o 
movimentos italianos, n0 

tido de provocar que a co 

des, mas depois que ellas se 
fazem vultosas a arrogân- 

cia substilue a antiga fraque- 
za. Entre as nlnções isso se 
venj suecedendo no decurso 
dos milênios da historia da 
civilação. | ""«IRíflJI 

( Por outro lado a Allema- 
nha, não se mostra particular 

i.1 .mente empenhada a Oeste 

Acaba de chegar a esta ci dade o Professor João André 
Júnior e Exma. esposa sra. Avany Hamalho Júnior «ran 
de Scientista Asfrotogo e ta moso Chiromante recem-cnc- 
gado com procedência de longínquas terras, de g^am e 

[ renome na Republica Argenti na, no Uruguay e na Bol via 
e de passagem pelo Paraguay, ao Rio de Janeiro, e nos hsta 

| dos de Sao Paulo, Paraná e Matto Grosso, diplomado pelo 
maior centro .de ojccultismo no Brasil (São Paulo) de 
passagem por esta eidade sem prazo fixo. 

;hre suas possessões esta rir 
vãmente no cartaz, com hon 
ras de questão de honra pa 
ra o povo germânico. 

O destino dado aos lerri 
tonos allemães de alem ma- 
depois da conflagração mim 
dial, foi o seguinte: a Inglp 
lerra ficou com qüasi !.iicj 
'■-1 por cenlo das colônias al 
lemas, apossando-se da terça 
parte de Togo, um quinP. di. 
t.ameroun. da África Orien 
tal AIJeniã, do Sudoeste Afr: 
cano Allemâo. a parte alie 
ma da nova Guiné, o archipt 
ago de Bismark e as ilhas 

de Samoa. A Franca ficou 
om pouco mais de 19 por 

cento dos territórios distri- 
buídos, comprehendendo dois 
erços do Togo e què-tr quiii 
os do Cameroun. A Bélgica 
icou com 1,75%, constimclo 

mdas províncias de Ruanda e 
Urundi; desmembradas pelas 
"ias Carolinas, Marshall e 
vfanannas. Os demhis' paizes 
que lutaram c ajudara :>m a 

nada re 

Piá João Uié H. JiiÉi 

do 

confra a França. Essa nação 
levantou novja barreira de 
fortificações ao longa da sua ( 

E filiado ao Circulo Eso lerico da Communhão 
Pensamento com elevados' co nhecimenlós da Chiromancia,' 
Astrologia, Theosophia, Pie nologia e Graphologia. For 
nece horoscopos cabalisdcos e também receita hygiene 
mental com toda exactidao Tendo permanecido-alguns* an 
nos nas índias, onde obteve elevados conhecimen'os de 
sua profisâo, lè nas linhas flas mãos, prediz o passaijo, 

fronteira occidental, mos-0 l)resente e o futuro, conhc-ne apenas pelo olhar de qual 
trando que é de suas' inlen-'i Qher pessoa os seus ramos (Je ncgocios atrapalhados, 
ções manter uma defensiva 1 D professor André II .In- 
do lado francez. " J zas em seus tráhalhos 

Mas ella fez o mesmo do _ 
lado da Polonia, o que reve- 
la o cuidado com que a Alle- 
manha i'em procurado se se- 
gurar das bogs graças de Var 
sovia. Isso nos mostra que é GARANTE O SEU TRABALHO E ÊXITO DO MESMO 

O Professor João André juniof, famoso chiromariTe 

nior, com grande profunlle- 

contra a Tcheco — Slovaqnia 
que se encarniça o odio hT- 
tlerisfa. A próxima guerra 
europeia assistirá a Allema- 
nha procurando esmagar a 
Tcheco-SIováquia, logo de 
inicio. Talvez a Áustria seja 
arrastada nessa tenialiva, 
não podendo a Italia se mos- 
trar muito confiante na po- 
lítica guerreira do Reich. 

A Rússia não está synchro 

d0 pbilosophia. 

Alta Chiromancia 

Professor em sciencias herméticas 

com aprendizagem na índia P excursões em paizes da Lu 
ropa, Asia e America latina,, (j.', consultas diariamente a 
qnajquer hora em seu gabine (e_ 

HOTEL DAHOS — Quarto n(,_ jq — Avenida Fernandes 
Pinheira nc. 37. 

nisada com a política nas na 
ções liberaes democratas do 
occidente, pois que ella tem 

tido ue - .s jg. 
tenda tenha lugar 0

í)ara lss0 uma attitude absolutamente 
pressa Pos o-ente t.ua destacada dada França e da 

Clínica da Criança 
72 

ella enviou muita gente 
 HVinnnha. São gene- Inglaerra. Ainda agorá Vimos para a HpsPan

e
n
xercit0 acóvo 

raes do ^'. ""nGertamente 
eoie combatem nutitica-* 

seus nomes pubtua com 0|.^Ljegrammas o s 
dos. Sao W f que Fran- 
mais « fS^lini. Os 
co troca írancezes ape- 
inglezes e0* As vezes' os 

•nai ^Tsfapproximam dipto 
maticamenle da Itaüá, 
para de novo delia s« 
ciarem. E nessa politma de 
vae e vem a Ingljterta e « 
França não daq Jnost . 
muita varonihdadc • Tss0 e 

natureza humana! Em 

isso em relação a sua nota 

de provocação dirigida a Ita- 
lia. Se essa nota não expri- 
me uma declaração de guer- 
ra, em lodo o caso é uma 

miantTpre-param as «nas for 
c ♦nrinc revelam niimii <>«s, todos se revelam 

manifesta hostilidade que 
Mussolini, dará por cerlo 
uma resposta enérgica em oc 
casião opportuna. 

-se 

Solda Electrica Moderna 

A OFFICINA|MECHAHICA MODERHD 

G Forbeck lunior 

á RUA CEL. DULCIDIO N. 90--Acaba 

de Area 2.138 alqueires 

campo, pinhaes, terra de cul 

por uma opti- 

Tra 

tura, servida 

ma estrada de rodagem 

tar com Amadeu Xavier Ri- 

bas — Rua Cél. Bittencourt, 

n.* 5. 

n receber um appa relho de solda ullra-moder na, directamente da Allema J effe etnar qualquer solda por pre ços sem concurrencla em 
qualquer caldeira' lòcomo veis a'vapor mesmo fóra da cidade em logares onde nao 
. »  „ i,._ montonHo um caminhãosinho propno para as herrarlas, etc. tem força e luz, mantendo _ nl 

Reüficacão de buchas por machmas próprias. Blocos C - - - rebo ques SKF para transportes de madeira, e todos os servi 

para 
de Automóveis, acabamento â 

Espelho. Fabrioa-se 
ços do ramo. 

fi. Ej^beck JuniQç. Rua Cél. BQ-- B> Úmm . 

Penas de Gançe 

Avenida Dr. ricente Ma chado n". 
Serviço de polyclinica in fantil. 

fribuição mensal. —  1 
Matricula de creanças até 19 annos de idade. Mensalidade 
5$000. 

GRÁTIS PARA AS CKKANÇAS POBRES 
DP. HAROLDO BHLTKA G — das 13 às 14 horas 

e meia. 
DR. FELIX VIANNA — fl os 14.30 ás 16.30. 
DR. EMÍLIO SOUNIS — u pc 16,30. ás 18 horas. 

vencer a Allemanha 
ceberam. 

O mais interessante, po,- 
rem, é Que, quando foi funda 
' i a Sociedade das Nações, 

N V ilson oppoz-se tenazmen- 
e á distribuição dos territó- 

rios. Como o presidente nor 
te-ampricano fosse voz de 
wande influencia nn época, 
pois o auxilio moral dos Es- 
tados Unidos foi decisivo c 
ntiasi todos os paizes esta- 
vam presos aos cofres dos 
banqueiros yankees, a conte- ; 
eocín concordou em que as 
nlorHas allémãs fienssem 

constituindo uma especie de 
possessões da Sociedade das 
Nações, da qual depende- 
riam. E, immcdialamente. a 
Sociedade das Nações, allc- 
gando que ns colonias ainda 
não estavam em condições de 
emancipar-se, cómo era de- 
sejo do pacificador norte-a- 
mericano, resolveu confiar a 
tutela das possessões Ex-alle- 
mãs aos paizes acima descri- 
minados, até QUe os térrito- , 
rios cm causa estivessem em 
condições de viver vida mJe 
pendente. 

Essa tutela foi um "blufi". 
Os lulores nunca mais qui- 
zeram ouvir fallar em jnde-* 
pendência das possesões, nun 
ca mais deram contas de sua 
gestão sobre os territórios to 
mados á Allemanha e recusam 
-se ainda, terminantemente, á 
devolve-los. 

Entretanto, a Allemanha ' 
lem bôas razões para allcgar ^ 
em prol de suas prefersões 
Motivos tão bons que facil- 
metne inflamarão os briqs W) 
povo de Hitler, caso seja nc*' 
cessario enlhusiasmar a 
pulaçáo para leva-la á rcí-1! 

Perturf ã<ões 

iia ordem 

Vende-se, só na Casa "A 
Nacional" á Av. Bonifácio 
Villela. 32A. 

Nicolau yVoitovvitch. 

A imprensa cgrioca, com- 
inenlgndo ha dias as rigoro- 
sas medidas de promptidào 
ordenadas para todas as ior 
ças armadas do Districto Fe- 
derai, precaução que se es- 
tende, aliás", a diversas uni- 
dades da Federação, deu cur 
so á noticia, colhida em cír- 
culos autorisados, de que o 
governo da União está dis- 
posto a agir impllacavelraen- 
te na repressão de qualquer 
sur!o rebelde. 

Não se trata, evidentemen- 
te, de receio pela segurança 
das instituições ou das auto- 
ridades constiluidas. E' ape 
nas estado de precaução que 
visa evitar factos como os de 
novembro de 1935, nos quaes 
elementos da extrema esquer 
da cheganam á revoltante ro 
vardia de assassinar officiaes 

que estavam dormindo. O go 
verno e as classes armadas 
eslão alertas afim de impe- 
dir a repetição desses fac- 
tos e annunciam desde já que 
serão severamente, inexora- 
velmente castigados os que 
se atreverem a provocar con 
vulsões internas. 

As classes armadas, aJian 
Iam os nossos collegas do 
Rio, estão dispostas a empre 
|gar tal violência na repres- 
são que a sua actuação cons 
lituirá um exemplo e escar- 
mento para os costumazes 'ar 
madores de badernas. Em rc 

■ sumo, abandonar-se-á o sen- 
1 limentalismo tão brasileiro 
que fae perdoar aos maiores 
criminosos e — na guerra co 
mo na guerra serão aplica- 
dos indistinetamente os pre- 

vindicação armada. 

ceitos "olho por olho" e 
"quem com ferro fért^ com 
ierro será ferido". 

_Se se levar a sério a inten- 
ção do Exercito, retilisando 
mesmo, a repressão sangren- 
a, inexorável, brutal, fulmi- 

nante de qualquer surto-ex-, 
tremista, estamos certos de 
que diffiçibnente se repeti- 
rão no Brasil taes comitio- 
ções internas. Basta attem 
tarmos para os reaiisadores 
do taes pequeninas revoltas 
sem significação nem po.ssi-1 

bilidades de victorià, fedas" 
apenas por espirito de des-1 

ordem, sem raizes fundas na 
opiftião popular, para nos 
convencermos de que a "tur- 
ma" é sempre mais o» me- 
nos a mesma. A mesma que 
vem reincidindo nas suble- 
vações e que sempre encon-* 
ira uma anistia "camarada ' 
ou um advogado hábil para 
escapar ao castigo, voltando 
muitas vezes ás próprias ii- 
leiras do Exercito. 

No dia em que, no Rravi 
forem fuzilados os responsa- r1 
veis direclos & comprovada- 1 
mente culpados por uma re- 
volta de quartel ou uma des- 
ordem de rua, ambarão para 
sempre esses pruridos de rv-; 
bibição de força. Porque, etn 
verdade, até agora os únicos' 
que nada arriscam nas peque 

' ninas revoluções de opcrcía 
são os chefes. 



SEXTA PAGINA JMWM¥\ PONTA GROSSA. ~ 8.S-í«tSRÀ, 17 DE SE 1KMBRO DR I»57. «JTf DIÁRIO DOS CAMPOS *1 

| S a b a d o — Soirée das Senhontas 

RenascenÇaiDois entre "s.ttsts."c 

jCÜVnlEIBO fiLBOO—(Inioii) super serie da Universal,com Iam Mix e J. Gale 
C'M EIVI lOCR DA OIDAOI 

£-3 O A 

HOJE— 6a.-FEIRA 

Fox Jornal 19 x 78 

Cary Cooper, Mãdéleine Cirrol e flkin Tamiroff 

Ei 

0 General itreu ao amanhecer 
...tu posstics os mais iiti dos lábios do mundo, enlie 

tanto elles têm-me envolvido em muitas complicações... 
—• Dois que luetam na rc volução chineza em campos 

oppostos para terminar uni dos pelo amor. 
Grande producção da Da ramount, dirigida por Etv\ 

Miiestone, o diceelor de "Sem novidade no bront . 

Em 2 Sessões-às 7,30 e 9,30 horas danãíle. 

Localidades numeraeas na 2a. Sessão 

P ROGRÀMA 

UFA ATUALIDADE 1-A JOGADORES de GOLF 

IDBNRL DESEKHO 
   

Uma trajectoria de sensibili dade e ternura, conduzindo nossas almas ao exlase pelo sortilegio dos dulcissimos a- 
cordes da Nona Synphoma de Beethoven. 

LIL DAGOVEH, VVILLY BIRGER e MARIA von TASNADY cm ftlQ 

Nona Sinfonia COl UStimos acordai 
Procedente do "Palacio-Tne atro do Rio e "Ufa-Palacio" de São Paulo. Um delicado drama da vi 
da moderna, feito de Musica — Emoção e Belleza. FALLADO E CANiA DO EM ALLEMAÜ 

Um filme da UFA, premia do com medalha de ouro na Exposição do yenoza. 

«cr-.ET-'' 

Do Exterior pelo 

T e I eis r a p h o 
PRAGA, 16 (D.) Toda ctuavão das tropas TOKIO, 16 (D.) — As in japone- , " gjg jq Ministério ua 

a cidade amanheceu com as zas em todas as frentes dc asseguram que a pn 
bandeiras a meio pau nos combate, de accordo com 
edifícios públicos, em signat ]eommunicados militares 

os' 
meira batalha naval entre 

Tribunãl do 

JURY de lueto pelo fallecimento do ' qui publicados, está sendo jtaponezes e chinezes toi tra 

presidente Maçarick, cujo melhorada sensivelmente, pos vada pela manha, com inu i- 
.Ic-enlace se verificou preci- | sibilitando os soldados ue !ve v encia. s ' - iit u ^«".j,    
!,emente ás 3,29 horas. imelhores recursos' para ata- ...L .de realizar mais uma de suas 

Installã-se a 20 do corren- 
te o Tribunal do Jury, atira 

Depois de embalsamado, o car e evitar as surprehemien 
i (>T'po ficará dois dias em tes investidas do inimigo, 
'xposiçáo no salão do Cas- que tanta baixa tem occasio 
íello-de Lary, após o que se- nada aos nipponicos. 
rá trasladado para esta eapi- 1 O papel da aviação predo- 
tal, voltando novamente pa- mina de modo notável, pois 
ra aquelle castello, no dia 21 incessantemente bombar- 
do corrente, onde se realiza- 
rão os funeraes, nos subtc.ra 
neos alli existentes, po lad< 
dc sua esposa. 

*0 governo decretou que 
as tropas federaes- observem 
íucío até o dia 26 proxirno, 
determinando ainda que a 
homenagens ao extineto se 
jam revestidas de toda a so- 
lemnidade. 

Xtx 
SANTANDER, 16 (D.) -- 

O julgamento dos 20.000 Ic 
galistas, presos por occasiãn 
ria campanhp pela occupa- 
fão de Santander, continua' 
normalmente, funccionanfio 
dia e noite, trez fribunaes; 
militares. Os prisioneiros 
r,ão julgados em grupo de 5, 
tendo que a entrada no re 
cinto do Tribunal é feita com 
Ioda a precaução possível, 
trazendo os homens as mãos 
iimarradas ás costas. Só qnan 
rio se processa o julgamento 
ê que elles são desamarra- 
áos. 

ileia os sectores de maior tm 
portancia do adversário, A 
esquadra nipponica também 
vem exercendo uma actua- 
ção extraordinária, tendo ,|á 
destroçado o forte de Bocea 
Figris. j 

XXX 

tendo funccionar os seus ca- 
nhões de grossos calibres, ao 
mesmo tempo que numerosos 
aviões despejavam uma quanti 
dade incalculável de dynanu- 
te. 

) Os fortes chinezes da ba- 
liia de Tigre foram os' pon ■ 
tos mais visados pelos atacan 
tes, que encontraram lorte 
resistência por parte da tio 
tilha inimiga. 

XXX 
I SHANGAI, 16 (D.) — Com 
ds novos recursos de que se 

■SHANGAI, 16 (D ) _ Pó laChanl munidos' 9? jap0ne2V! 
' K1-7 ' J J II frl 1P nnpram Pm "vn/iv: ram augmentados os effecti- 

vüs das forças italianas nes- 
que operam em Sbangai inos 
tram uma disposição umea, 

[agindo com desenvoltura fren ia cidade com « desembar- 'ír o inim go 
«ue de quasi 1.000 granadei- | Os cSos'militares 
COS procedentes de- Addis- 1 circ"los militares 
Abeba e a chegada de um cru 
zador. 

sessões do corrente anno 
Vão ser submettidos a jul- 

gamento os seguintes réus: 
Eduardo FVanklín Teixeira, 
Eduardo Teixeira, Francisco 
de Souza, Joãõ de Oliveira 
Lima, Pedro Tortara, Pedro 
Taborda e S. Hasbiack. 

Foram sorteados paru ser- 
virem de juizes de facto as 
seguintes), pesspas: 

João Montes Filho, Rober- 
to Mongruel, Jacyntho M. Ri 
bas, Nelson Legat, Nabyr 

Serra Ribeiro de Andrade, 
Neslor Dechandl, Dr. Auto 
nio Lopes, Ranulpho Coelho, 
Domitila Braga, Dante Lavai 
le, Antero Machludo de Mel- 
lo, Eduardo VVirmond, Riva 
da via Blanc, Theodoro P 
Machado, Adelino de Olivei- 
ra, Adolpho Ruck, Amadeu 
Xavier Ribas, Paschoal de Fe 
lippu, Tfeerezio de Paula Xa 
vier. César Villela, Ary Ay 
res de Mello, Ubaldino Holz 
mann, Daily Luiz VVamliicr 
Ary Santos, Devet Kruger, 
Frederico Voigt, Arlhnr Ln- 

rocca e Alexandre Bach. 

Clinica Especiaiisada 
Tratamento moderno das doenças do Eslomago e ' 

duodeno (ulceras sem oper ração — digestão difficd 
  dyspepsias — aerophagi a — acidez — gastrites) 
DOS INTESTINOS (colhes —. diarrhéas rebeldes -7- . 
prisão tfe ventre — diagnos ticos da appendicite chroni- 
ca) DO RECTO (rectitc —1 polipose — ulceras — dia- | 
gnestico precoce do câncer do intestino e do recto). 

(TUBAGEM D UODENAL) 
HEMORRHOIDAS sua c ura radical sem operaçã" 

e sem dor. Ulceras da per na (variCosas) sem opera- 
ção e sem injccções. 

DR. MENDES DE ARAÚJO 
com mais de dez annos/le praRCa na especialidade. 
Das 2 ás 6 horas. AV. JOÃO PESSOA, 60 | 

NEGOCIOS de OCCAS1Â 

Alfredo SanfAna 
Oficial do Registro Civil e 
casamentos da séde da Co- 
marca de Ponta Grossa. Es- 
tado do Paraná. 

Foram magestosas 

as commemoracões 

do dia 15 de Setembro 
(Conclusão da P>. pagina) / ria á Ponta Grossa. 

ade- 
nntam que as possibilidades 
rte triumpho do Exercito mp 
ponico estão asseguradas, si 
uma terceira potência nao 111 . . 
tervier no conflicto. í,llas Pf0Prias forças, impul- 1 A' rua 15 de Novembro a 

As numerosas forças nipp > ii'.f*nan
1 .0 vÇhiciilo até aos distineta normalista Alice vei 

nicas de terra, mar e ar ata- . * da eaida .l- Vicente ga offerece também um pu- 
caram ao mesmo tempo, em Macha(l0' onde, então, o mo- nhado de flores á dignitaria 
acção combinada. 5 frénles i ^^ P02, em movirnento.   gn talia 

combate, ao longo de uma ' af"dado P* ? impulso avore- 
linha pouco regular com ma- cldo Pel0 ll«eiro decliV« da 

Uma casa de madeira, nova,! conde de Nacar, inedinb 
a Rua Reniamhn Constaüt mts. de frente por 25 ' 
n. 125, roni terreno mediiido | de fundo. 
11 mis dc frznte per 30 ral-s. ll 

de fundo. 
Um lute de terreno á Rua 

Rodrigues Alves na Villa Roa 
Vista, quarteirão n. 9, 14 mts 
do frente por 33 mts. de fua- 
do. 

Tres lotes de terreno a rua 
Francisco Ribas' lado do Ma- 
tadouro Velho, entre as ruas 
Riacbuelo e Paisandu, medin- 
do cada lote 12 mts. de fren- 

> le por 30 mts. de fundo. 
Ura lote de terreno á ma 

Julia VVandcrley, entre as 
ruas Baidnino Taques e Vis- 

Scis lotes de terreno de 
mts. de frente por 33 h1'5' 
de fundo na Villa Felici1'"' 
de-Bairro da Ronda. . Jj 

Um lote de terreno na ' 
la Madureira, medindo 
mts de frente p,or 33 de 111. 
do. t 

1 Machina Singer de 5 
vetas quasi nova l:2OO$O0'l 

1 Cofre marca Ribeiro ^ 
manho 105x40x35 ctm O11"5 

novo C00$0Ò0. 
1 (Cofre Bernadini toi11 , 

nho, 1,25x50 x 45 ctm ou'1 

novo OOOíOOO. 

« — EDITAL — 

rua. 

SHANGAI, 16 (D.) — A n-j edital virem ou deie co 

laz saber a todos quantos 
lc edital virem o 

nhecimento firereífi qua em 

Clec d: linha;a 
/ennino. Fabricação Fropn* 
pelo menor p-eço. Só na 
s« "A NACIONAL — á A.» 

nifacio Villela, 32A. 
TELEP1IONK 2-0-5 

GRANDE DEPOSITO DE CA 
SKMíRAS, BRINS E AVIA- 
M"" '.TOS PARA ALTAIATKS 
rfTEÇOS MAIS VANTAJO- 
SOS DA PRAÇA. 
Filial do Estabelecimento Fa 
bril 

Rur. Corouél Claudid 38 -- 
Ponta Grossa — Matriz — P* 
Tiradentes 593 — Curiiyba. 

1 cumprimento ao despacho 
f proferido pelo Meretissimo 
r Juiz de Direito da 2a. Vara 
' desta Comarca nos autos de 

justificação requerida por 
João Baptisla Barroso, de 
conformidade com o art. '/() 
do Decreto n». 18.542 de 24 
de dezembro de 1928, foi nes 
Va data averbado no termo 
do registro de nascimento de; 
"João Baptista", filho de vi- 
clor Antonio Baptisla e Eu- 
phrosina Baptista a retifica- 
ção requerida de seu nome 
para "João Baptista Barro- 
so". E para que chegue ao 
conhecimento de todos lavro ponflicto. que offerecem ma-, 
o presente edital que sera segurança, esta sobremodo 
publicado pela imprensa lo- , Armada com os innumeros 
cal (casos de cholera morbus, que 

Dado e passado nesta cida- ■' se têm verificado ultimamen- 
de de Ponta Grossa, aos 11 ,te- 
dias do mez de Setembro de I Receia-se que o terrível 
1937. O Oficial do Registro ! mal se alastre, levando 

Antes da "Princeza dos 

R.I., lhe faz entrega, em 
nome da luzida officialida- 
de da mesma unidade do E- 
xercito, de uma corbelha de 
flores, com atnavel dedicato- 

is de 3.200 kilometros. 
x X X _   

TOKIO, 16 (D.) —Um com Campos" tomar o seu lugar 
municado officioso do com- ino carro o brilhante official 
mando militar japonez accen ^e; Pargas Rodrigues, do 13'. 
tua que, conquanto#o .lapao 
enha obtido accentuado pro 

gresso em todo o território 
chinez, fazendo avançar as" 
suas tropas com resultados pro 
veitosos, a victoria definitiva 
está ainda muito longe, dado 
0 preparo tecbnico das for-1 

pas antagonisfas e a resisten 
cia opposta aos objectivos dos 
itacanfes. 

xxx 
SHANGAI, 16 (D.) A pó 

pulação desta cidade, já fran 
camenle reduzidu em conse- 
qüência do êxodo para outras 
regiões distantes da zona do 

-fxxx)- 

Civil. 
Alfredo SanPAnna 

1 babitanfes aos recursos 
defesa mais extremos. 

os 
de 

4viso 
A Ga. ínspectoria Regional 

de Rendas, para evitar a a- 
plicação da multa prevista 
pelo decreto n». 1691, de 29 
de novembro dc 1935, avisa 
os contribuintes dos impos- 
tos de "Industria e Profis- 
sões" c "Líquidos' Espirituo- 
sos" que a Coleloria Estadoal 
está procedendo durante o 
corrente mês a cobrança do 
2". semestre do corrente e- 
xercicio financeiro. 

Ponta Grossa, 16 de setem- 
bro de 1937. 

(a) Glauco P. Cordeiro 
Inspector Regional 

honoril ica da cidade, temlo, 
em nome desta, respondido a 
gentil srta. Didi Alves. 

Defronte ao Paço Munici- 
pal, iallou, saudando o povo,| 
o illustre advogado conterra-! 
neo Dr. Olylíipio de Paula 
Xavier, que produziu grandi- 
loqüente oração, enaltecendo 
as immarcesciveis qualida- 
des de nobreza e de cultura 
civica de nossa gente. 

O cortejo dissolveu-se nas 
proximidades do Cine Thea- 
tro Renascença, onde, logo 
após, tinha lugar uma sessáo 
magna, uma gentileza da dis- 
tineta casa de diversões da 
cidade. 

O Clube Tahlia, por sua1 

— Tratar na Cgencia Fortl 

RIO, 16 (D.) — Ouvimos 
hoje nos corredores da Ca- 
mara Federal que se cogita 

de um projecto favorável â 

prorogação do mandato Uõ 

presidente da Republica c do 

vez, abriu os seus aristocra- J Parlamento Por mais um áu- 
licos salões, promovendo ani-! 0 
mada e elegante reunião rian-1 
çante. f ^ 

E foi assim que, entre ale j 
gria, flores e musicas, a Pnn dicadamente, cooperando pa- 
ceza dos Campos festejou a ra 0 grande brilhantismo das 
expressiva ephemeride que commemorações. Achamos de 
assignalou o 114°. anno de justiça, porém, salientar os 
sua fundação. j esforços dispendidos pelo 

xxx cel. Almeida Costa, digmssi- 
Mereceni encomios os mem- mo commandante do 13°. ií. 

bros da commissão organiza- f-, ardoroso amigo da cida- 
dora e coordenadora dos fes- de, e sr. Fidelis Alves, Ulus 
tejos*. Todos trabalharam dc- j tre e diligente secretario da 

Prefeitura. 

-(x: x;x) 

Ssmentesjde aieu 

só na Sasa 
« "A NA-CIONAL" á Av. «9 

'ii a cio Villela, 32A. 
TEIJEP--)NE 2.9.3 

"*•"   (X!X'X) 

Discos a 5$000 

CasaRomano 

gmfy ^ _ ■ Em homenagem ao dia primeiro de Setembro a Casâ Romano 

m D r0,"c'urante 0 (:orrente findará sua distinta freguezia com enorme baixa de preços 
om fnilnc nc «oik arfinnc—SEtirnunifam a npaclãn ria Mfivomhvn n 40 

* i 

li 

em todos-os seus artigos—Aproveitem a ocasião.—RuaiS de Jovembro n. 18 

jánnrrTíH 

io-sx:i 

De Hân/ Hóeldtke 

Rua Ouro Preto (CAMPO das Orphás) 

'Fone,448 ■ Caixa oOUalf18? 

ESPECISLIDROE EM:i Salames, carnes defumadas 

e produetos afins-BAHHA MaRCfl£«GERMANin» 


